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RESUMO 

Este foi um trabalho desenvolvido pelo Mestrado Profissional em Letras – Profletras, 

da Universidade Estadual da Paraíba, campus III e se insere no campo das 

Linguagens e Letramentos, com foco nos Estudos da Linguagem e Prática Social. Sua 

motivação surgiu da necessidade de trabalhar, em sala de aula, aspectos 

relacionados à função social da língua, após identificar o emprego, por parte dos 

alunos do 9° ano do ensino fundamental de uma escola na cidade de Patos–PB, de 

variantes lexicais que possuem sentidos pejorativos do ponto de vista pragmático-

discursivo, tais como bicha, sapatão, piriguete, matuto, leso, quatro olhos, botijão de 

gás, entre outras, para se referir entre eles e que esse uso, muitas vezes, parecia ser 

irrefletido. Sendo assim, propusemos uma série de atividades que tiveram por objetivo 

estudar os diferentes contextos de uso dessas variantes na comunidade escolar. Com 

isso, testamos a hipótese de que após o estudo dos diferentes contextos de uso de 

variantes lexicais que possuem sentido pejorativo do ponto de vista pragmático-

discursivo, doravante VLSP, os alunos passariam a monitorar o uso dessas variantes 

conforme os contextos comunicativos, amenizando, assim, o uso aleatório de cunho 

pejorativo de tais termos, uso este que pode causar bullying e preconceito. Para tanto, 

adotamos o viés metodológico de uma pesquisa-ação e adaptamos o modelo de 

intervenção proposto na sequência didática de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) 

para o trabalho com a variação linguística no campo lexical com base no gênero reel. 

Posto dessa forma, desenvolvemos um questionário inicial para confirmar o uso das 

variantes em questão e, após constatar o que já havíamos percebido nas 

observações, demos início a aplicação da sequência didática com a apresentação da 

situação e uma produção inicial, seguidas por quatro módulos de estudos e uma 

produção textual final. Usamos como embasamento teórico para este trabalho os 

pressupostos presentes em Antunes (2007), Freire (2001), na BNCC (2018) sobre o 

ensino de língua, assim também como as contribuições de Bagno (1999), Bortoni-

Ricardo (2004), entre outros autores. Após a conclusão da pesquisa, notamos uma 

maior consciência por parte dos alunos em relação às VLSP, os contextos de sua 

utilização e as consequências do uso na escola e fora dela. Resultou ainda deste 

trabalho a elaboração de um guia pedagógico para professores com o passo a passo 

para a criação de uma série de reels na escola. 

Palavras-chave: Ensino língua portuguesa. Gêneros digitais. Preconceito linguístico. 

Variação linguística. 



  

ABSTRACT 

This was work developed by the Professional master’s degree in literature – Profletras, 

at the State University of Paraíba, campus III and falls within the field of Languages 

and Literacy, with a focus on Language Studies and Social Practice. His motivation 

arose from the need to work, in the classroom, on aspects related to the social function 

of the language, after identifying the use, by 9th year elementary school students at a 

school in the city of Patos - PB, of lexical variants that have pejorative meanings from 

a pragmatic-discursive point of view, such as bicha, sapatão, piriguete, matuto, leso, 

quatro olhos, botijão de gás, among others, to refer to each other and that this use 

often seemed to be thoughtless. Therefore, we proposed a series of activities that 

aimed to study the different contexts of use of these variants in the school community. 

With this, we tested the hypothesis that after studying the different contexts of use of 

lexical variants that have a pejorative meaning from a pragmatic-discursive point of 

view, henceforth VLSP, students would start to monitor the use of these variants 

according to the communicative contexts, softening, thus, the random use of pejorative 

nature of such terms, a use that can cause bullying and prejudice. To this end, we 

adopted the methodological bias of action research and adapted the intervention 

model proposed in the didactic sequence of Dolz, Noverraz and Schneuwly (2004) to 

work with linguistic variation in the lexical field based on reel genre. Put this way, we 

developed an initial questionnaire to confirm the use of the variants in question and, 

after verifying what we had already noticed in the observations, we began applying the 

didactic sequence with the presentation of the situation and an initial production, 

followed by four modules of studies and a final textual production. We use as a 

theoretical basis for this work the assumptions present in Antunes (2007), Freire 

(2001), in BNCC (2018) about language teaching, as well as the contributions of Bagno 

(1999), Bortoni-Ricardo (2004), among other authors. After completing the research, 

we noticed a greater awareness on the part of students regarding VLSP, the contexts 

of their use and the consequences of their use at school and outside. This work also 

resulted in the creation of a pedagogical guide for teachers with step-by-step 

instructions for creating a series of reels at school. 

Keywords: Portuguese language Education. Digital genres. Linguistic prejudice. 

Linguistic variation
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INTRODUÇÃO 

A língua é um importante instrumento de transformação e recriação de 

identidades socioculturais que correspondem ao conhecimento do mundo e à 

necessidade de compartilhá-lo. Faz parte, portanto, do trabalho do professor 

desenvolver atividades que possibilitem um ensino capaz de contemplar essa função. 

Tendo consciência da necessidade desse estudo em sala, e após observar 

conversas entre alunos em diversos momentos de nossa jornada profissional, 

observações estas, que se iniciaram desde a atuação como bolsista do Programa de 

Iniciação à Docência (PIBID), percebemos que os alunos costumam fazer uso de 

variantes lexicais que possuem sentido pejorativo do ponto de vista pragmático-

discursivo, doravante VLSP, tais como “bicha”(homossexual masculino), “sapatão” 

(mulher homossexual), “piriguete” (mulher que se relaciona amorosamente com vários 

parceiros), “matuto”(pessoa que tende a ser desconfiada; retraída, acanhada), “leso” 

(pessoa com raciocínio lento), “quatro olhos” (pessoa que usa óculos todo dia), 

“botijão de gás” (modo ofensivo de chamar pessoa gorda), entre outras no ambiente 

escolar e que esses usos vinham acorrendo por parte de alunos do 9° ano do ensino 

fundamental anos finais de uma escola da rede municipal de ensino de Patos–PB, 

instituição da qual fazemos parte. 

Diante dessa observação, surgiram indagações que nos permitiram formalizar 

as seguintes perguntas norteadoras para nossa pesquisa: 

I. O uso de VLSP por parte dos alunos é feito de modo consciente dos 

sentidos que elas podem assumir?  

II. Os alunos que utilizam essas VLSP conhecem diferentes contextos de 

aplicação delas? 

Tendo formalizadas essas questões, definimos como objeto de estudo de 

nossa pesquisa de mestrado as VLSP empregadas pelos alunos da instituição de 

ensino da qual fazemos parte, visando estudar os diferentes contextos de usos dessas 

variantes e assim testar a seguinte hipótese: 

• Após o estudo dos diferentes contextos envolvendo VLSP, os alunos 

passarão a monitorar seu uso conforme os contextos comunicativos, 

amenizando, assim, o uso aleatório de cunho pejorativo dos termos. 

Com vistas nisso, nossa pesquisa nasce na tentativa de fazer com que os 

alunos reflitam sobre o papel da língua e passem a fazer escolhas lexicais de modo 

crítico e não somente reproduzindo palavras sem consciência de seu sentido e os 
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efeitos que esse uso possa causar. Nessa perspectiva, nosso objetivo geral é estudar 

os diferentes contextos de uso de VLSP. No entanto, objetivamos ainda alcançar os 

seguintes alvos: 

• Refletir sobre a necessidade de desenvolver ações educativas que 

visem o uso consciente da linguagem; 

• Melhorar a convivência com a comunidade escolar e também fora dela 

através da conscientização dos alunos para a adoção de uma 

comunicação não agressiva; 

• Discutir a respeito das diferenças no espaço escolar;  

• Produzir uma série de reels para perfil oficial da escola no Instagram 

sobre o uso da linguagem no espaço escolar. 

Sendo assim, este trabalho tem sua justificativa na necessidade de 

implementar em sala de aula, aspectos referentes ao uso social da língua, refletindo 

sobre sua função e como as escolhas linguísticas podem interferir diretamente nesse 

processo de uso eficaz da linguagem.    

Para tal estudo, desenvolvemos uma série de atividades cujo viés metodológico 

configurou-se como uma pesquisa-ação na qual adaptamos o modelo de intervenção 

proposto na sequência didática de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) para este 

trabalho, o qual contempla variação linguística no campo lexical, através do gênero 

reel. 

Posto dessa maneira, desenvolvemos um questionário inicial para confirmar o 

uso das VLSP e, após constatar o que já havíamos percebido nas observações, 

demos início a aplicação da sequência didática com a apresentação da situação e 

uma produção inicial, seguida por quatro módulos de estudos, nos quais realizamos 

atividades de intervenção, e uma produção textual final. 

Ao propormos o presente estudo, partimos do pressuposto de que adotar um 

estudo da linguagem como uma prática social muito tem a acrescentar no contexto 

das aulas de língua portuguesa, pois é na/pela linguagem que o indivíduo se constitui 

enquanto sujeito da sociedade (Benveniste 2008). Bakhtin (2000) destaca que todas 

as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, estão sempre 

relacionadas com a utilização da língua.  

É nesse mesmo sentido que o documento oficial mais recente na área da 

educação, a Base Nacional Comum Curricular, doravante BNCC, (Brasil,2018) parece 
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encarar a linguagem quando trata a respeito do ensino de língua materna na escola. 

Ao definir o conceito de língua adotado, o documento aponta: 

Assume-se aqui a perspectiva enunciativo-discursiva de linguagem, já 

assumida em outros documentos, como os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN), para os quais a linguagem é “uma forma de ação 
interindividual orientada para uma finalidade específica; um processo de 
interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes numa sociedade, 
nos distintos momentos de sua história”. (Brasil, 2018, p. 67)  

Dentre as competências estabelecidas como alvos a serem atingidos através 

do ensino de língua, a BNCC destaca a importância de a língua ser encarada como 

um fenômeno fruto da cultura, das vivências de uma sociedade e da época em que 

ela se estabelece, sendo esses fatores também harmônicos com seu caráter variável 

e também construtor da identidade de um povo em diversos momentos históricos.  

A esse mesmo respeito, Souza (2002) destaca que a linguagem é uma forma 

de ação social, possível de ser entendida, a partir das manifestações linguísticas em 

uso, levando-se em conta condições como as convenções sociais, as 

intencionalidades e os elementos contextuais responsáveis pela significação dessa 

linguagem. 

Diante dessa reflexão, percebemos que o ensino formal de língua materna na 

escola é importante, pois como vimos, a língua tem uma função sociocultural. Para 

que esta função seja cumprida, é imprescindível que o estudo epilinguístico, ou seja, 

o estudo da língua 'em situações reais de interação comunicativa, esteja presente 

nesse ensino, para que as escolhas lexicais na língua sejam feitas de modo a atender 

essa função. 

O texto que compõe este estudo encontra-se dividido em quatro seções 

principais. A primeira, intitulado como Referencial Teórico, faz uma discussão a 

respeito da sociolinguística variacionista, principal base teórica desta pesquisa. Faz 

um levantamento de trabalhos já desenvolvidos na área da variação lexical. Traz uma 

reflexão sobre gêneros textuais e a inserção dos gêneros digitais no ensino de 

variação linguística, bem como apresenta outras bases teóricas que nortearam a 

presente pesquisa, como os estudos sobre termos pejorativos e como eles se alinham 

com a teoria da Impolidez.  

A segunda é a Metodologia, que elenca todo o percurso metodológico proposto 

neste estudo, cuja estrutura apresenta o local onde se deu a pesquisa, os sujeitos 

envolvidos, o tipo de pesquisa adotado e o modo como os dados foram coletados. A 

terceira seção, Resultados, descreve os dados obtidos para o corpus da pesquisa e é 
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seguida pela quarta seção cujo título é Discussão dos Dados e incumbe-se de discutir 

os dados levantados durante a fase de intervenção da pesquisa, ao passo que a quinta 

e último seção, Considerações Finais, traça as últimas discussões acerca deste 

estudo. Por fim, apresentamos as referências bibliográficas citadas neste trabalho, 

seguidas dos apêndices e anexos. 

Portanto, tendo situado as partes que integram este texto, passemos ao 

Referencial teórico.  
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1 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nesta seção abordaremos os principais apontamentos teóricos que serviram 

de base para esta pesquisa e, para tanto, a dividimos em cinco outras seções 

menores. Na primeira seção, intitulada A sociolinguística variacionista, apresentamos 

alguns pressupostos da principal base teórica de nossa pesquisa, a Teoria da 

Variação de Labov (1972). Nela também tratamos de fazer um levantamento na 

literatura de alguns trabalhos, como os estudos de Nascimento (2017), Alves (2017), 

Silva (2019a), Silva (2019b), Sousa (2020) Santos (2021), Andrade (2021), já 

realizados no campo da variação lexical, área da variação na qual se insere nosso 

trabalho. A segunda seção comporta discussões sobre o ensino de língua portuguesa 

no Brasil, com base em pesquisas como as de Antunes (2007), Marcuschi (2004), 

Bakhtin (1982) e na BNCC (2018), ao passo que também apresenta uma reflexão 

sobre a abordagem da variação linguística em sala, embasada principalmente nos 

escritos de Bagno (1999) e Bortoni-Ricardo (2004). Na terceira seção, cujo título é 

uma reflexão sobre os gêneros textuais e o ensino de variação., tecemos alguns 

postulados a respeito do estudo dos gêneros textuais, com foco nos gêneros digitais 

e como eles podem contribuir no estudo da variação linguística.  A quarta traz como 

título Variantes lexicais com sentido pejorativo: do preconceito linguístico ao bullying 

e toca na questão do uso de termos pejorativos e suas implicações, com o suporte 

teórico presente em Sandmann (1989); Cançado (2008), Hom (2010) e Oliveira 

(2011). Bem como as contribuições dos estudos da impolidez, através dos escritos de 

Brown e Levinson (1987), Cunha (2020), Culpeper (2011) e Barreto Filho (2019), 

(2021), (2023). 

 

 1.1 A sociolinguística variacionista 

Até meados do século XX, os estudos linguísticos tinham sua ênfase na 

descrição formal da língua, na gramática normativa e na busca por regras universais 

que regem a linguagem. A análise formal da língua, incluindo a descrição de suas 

estruturas gramaticais, fonológicas e morfológicas, eram componentes centrais da 

linguística. Nessa perspectiva, a chamada linguística tradicional, estava fortemente 

ligada ao estudo da gramática normativa, que prescreve regras para o uso "correto" 

da língua e tendia a privilegiar a norma padrão da língua, muitas vezes baseada na 

escrita de textos de uma elite literária. Essa abordagem visa estabelecer padrões de 

linguagem aceitáveis e evitar o que é considerado uso "incorreto" e desconsidera 
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elementos sociais como aspectos constitutivos da linguagem. Portanto, variedades 

linguísticas regionais, sociais ou dialetais são frequentemente marginalizadas, de 

acordo com essa perspectiva. 

No início da década de 1960, no entanto, surge com o linguista William Labov 

um novo olhar sobre a estrutura das línguas e especialmente sobre os fenômenos da 

variação e da mudança linguística. Em seu livro Padrões sociolinguísticos 

(Sociolinguistic patterns, 1972), Labov apresenta os principais postulados teóricos e a 

metodologia de trabalho empírico com a linguagem. Em seus estudos, o autor aborda 

a linguagem de maneira holística, considerando não apenas sua estrutura interna, 

mas também sua relação intrínseca com a sociedade. Labov vê a linguagem como 

um fenômeno dinâmico, sujeito a variações e mudanças sociais. Nesse viés, "não se 

pode entender o desenvolvimento de uma mudança linguística sem levar em conta a 

vida social da comunidade em que ela ocorre" (Labov, 2008, p. 21). Portanto, o locus 

de estudo da sociolinguística variacionista é a comunidade de fala, a coletividade que 

usa concretamente a língua em um contexto histórico específico: "o objeto da 

descrição linguística é a gramática da comunidade de fala: o sistema de comunicação 

usado na interação social." (Labov, 1982, p. 18) 

Uma comunidade de fala não se caracteriza pelo fato de se constituir por 

pessoas que falam do mesmo modo, mas por indivíduos que se relacionam, por meio 

de redes comunicativas diversas, e que se orientam seu comportamento verbal por 

um mesmo conjunto de regras. Modelos explicativos de semelhanças e diferenças do 

uso da língua. Segundo Labov (2008[1972], p.188). “uma comunidade de fala não 

pode ser concebida como um grupo de falantes que usam todos as mesmas formas; 

ela é mais bem definida como um grupo que compartilha as mesmas normas a 

respeito da língua”. 

Desse modo, padrões linguísticos variáveis são identificados e analisados em 

diferentes contextos sociais por entender que a análise da variação linguística está 

intrinsecamente ligada a fatores sociais, como classe social, etnia, idade, gênero e 

contexto situacional. Além disso, a teoria da variação está interessada no estudo de 

padrões de variação em diversos níveis linguísticos, incluindo fonética, morfologia, 

sintaxe e vocabulário. Exemplos incluem diferentes pronúncias de palavras, variações 

na concordância verbal e escolhas lexicais. 

 

✓ A relevância do estudo da variação lexical 
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O léxico é um subsistema da língua bastante fluido. Na visão de Martinet 

(1976), o léxico é o nível da língua que se manifesta com mais facilidade na 

consciência dos falantes, pois ele está diretamente relacionado ao significado e, acima 

de tudo, ao processo de evolução da cultura.  É por essa razão que as mudanças 

sociais de modo geral são nitidamente vistas através da observação dele.  Segundo 

Biderman (2001, p. 179), 

as mudanças sociais e culturais acarretam alterações nos usos vocabulares; 
daí resulta que unidades ou setores completos do léxico podem ser 
marginalizados, entrar em desuso e vir a desaparecer..., porém podem ser 
ressuscitados termos, que voltam à circulação, geralmente, com novas 
conotações (Biderman, 2001, p. 179). 

Embora a variação lexical seja percebida mais rapidamente, se comparada à 

variação linguística em outros níveis da língua, pesquisas nessa área da variação 

ainda são escassas.  

Estudos sobre esse nível são de fundamental importância, já que é nele que 

o repertório linguístico da sociedade é ampliado. É, pois, nesse plano que pode haver 

“a construção, projeção e manutenção da maneira como os falantes concebem o 

mundo no qual vivem, bem como a sua interação com todas as esferas da sociedade, 

adequando-se aos mais variados contextos das situações comunicativas” (Paim, 

2011, p. 144). Levando em conta esses aspectos, estudos como o de Nascimento 

(2017), Alves (2017), Silva (2019a), Silva (2019b), Sousa (2020) Santos (2021), 

Andrade (2021) voltam-se para o estudo da variação lexical sob variadas 

perspectivas. 

Nascimento (2017) analisou diferentes variantes lexicais para o conceito de 

“suvina” no município de Mulungu–PB, numa perspectiva relacionada ao campo 

semântico do “Convívio e comportamento social”. Alves (2017) estudou a relevância 

da língua espanhola e suas variações lexicais na formação do pensamento crítico e 

reflexivo do cidadão e Silva (2019), ao estudar as variações lexicais presentes no 

gênero textual/discursivo "meme", observou como a imagem, o contexto social e 

histórico, são responsáveis pelos sentidos do texto, além de cumprir a característica 

principal do gênero: o humor. Sousa (2020) também desenvolveu uma pesquisa de 

estudo do léxico, ainda que numa perspectiva mais atrelada a produção textual, ao se 

voltar para o uso de sinônimos, dentro de uma perspectiva coesiva, na produção de 

textos de artigo de opinião. Por outro lado, Santos (2021) estudou as ocorrências das 

variações linguísticas de caráter lexical no Município de Mari, traçando um 
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comparativo entre falantes da zona rural e urbana e, ainda na perspectiva da variação 

lexical, Andrade, (2021) investigou a variação lexical no dialeto bajubá a partir de 

dicionários a fim de compreender as particularidades dos falantes do dialeto bajubá, 

à medida que sua ocorrência é naturalizada e se faz presente no cotidiano de sua 

comunidade de prática. 

Ao observarmos essa breve revisão literária, percebemos a importância dos 

estudos linguísticos da variação lexical, uma vez que eles podem auxiliar no 

entendimento de várias questões sociais e nortear buscas por soluções. Sendo assim, 

a pesquisa aqui desenvolvida mantém-se na perspectiva da variação lexical, no 

entanto, aqui voltamo-nos para o estudo dos termos pejorativos, pois compreendemos 

que seu estudo em sala de aula pode ser benéfico no combate a preconceitos 

advindos dos usos de tais termos em contextos inapropriados. 

A escola é uma instituição social cujo objetivo é bastante claro: desenvolver 

as habilidades físicas, cognitivas e afetivas dos alunos, através de um processo de 

aprendizagem significativo e contextualizado que possibilite as vivências necessárias 

para que tal desenvolvimento aconteça. Somente através de um processo educativo 

pautado em tais pilares é que os alunos terão, de fato, as condições necessárias para 

a atuação na sociedade de modo crítico, engajado e inteiramente dotado de cidadania. 

Chegamos aqui ao desafio da escola: tornar o ambiente escolar um espaço 

que favoreça o aprendizado e no qual ela deixe de ser apenas um ponto de encontro 

passando a ser, além disso, encontro com o saber, com descobertas de forma 

prazerosa e funcional.  Em conformidade com o que aponta Libâneo (2005), devemos 

chegar a conclusão, nesse caso, que a educação de qualidade é aquela cujas ações 

promovam, para todos, o domínio dos conhecimentos e o desenvolvimento de 

capacidades cognitivas e afetivas primordiais, que possam satisfazer necessidades 

individuais e sociais dos educandos. 

As ideias de Freire (2001) também estão alinhadas a essa visão ao apontarem 

que é papel da escola formar o cidadão, construir conhecimentos, atitudes e valores 

que tornem o estudante solidário, crítico, ético e participativo. Além disso, ainda em 

alinhamento com Freire (2001), A formação do sujeito deve contemplar o 

desenvolvimento do seu papel dirigente na definição do seu destino, dos destinos de 

sua educação e da sua sociedade. 

Em harmonia com esse pensamento, Bueno (2015) defende a construção de 

um sistema de ensino que possa se constituir em fator de mudança social. Nesse 
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sentido, a escola assume a responsabilidade de promover uma transformação da 

realidade na qual ela mesma encontra-se inserida e isso requer um alto nível de 

comprometimento com o desenvolvimento da criticidade, da capacidade dos 

educandos de enxergarem sua realidade, a realidade na qual estão inseridos, 

inclusive dentro do próprio processo educativo, e lançar olhares para além dessas 

realidades, sendo capazes de desenvolver estratégias de intervenção. 

Pensando nesse ensino mais amplo, capaz de atender as diferentes 

demandas do cidadão ao logo da vida, o mais recente documento norteador da 

educação no Brasil, a Base Nacional Comum Curricular, (BNCC), deixa claro que 

objetiva tal forma de ensino quando explica: 

Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos 
(conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 
socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da 
vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 
(BRASIL, 2018, p. 8) 

Sendo assim, chegamos à conclusão de que é essa visão de escola que deve 

pautar a prática pedagógica de todo profissional da educação. Essa visão deve estar 

refletida em todas as áreas de conhecimento dentro da escola. 

 

1.2 Uma reflexão sobre o ensino de língua  

Quando se pensa no ensino de língua materna, é importante envolver os 

alunos em uma aprendizagem significativa, em outras palavras, uma aprendizagem 

que os direcione para o entendimento de que a língua possui uma função social e que 

está aí o sentido de estudá-la. Somente assim, o ensino de língua pode contribuir para 

a formação de sujeitos críticos, capazes de interagir de modo eficiente em diversos 

contextos comunicativos. Desse modo, torna-se problemático enxergar esse processo 

sem levar em conta os avanços advindos da sociolinguística, em especial, sua 

derivada, a chamada sociolinguística educacional, inaugurada por Bortoni Ricardo 

(2004), que comporta todas as propostas e pesquisas sociolinguísticas que objetivem 

contribuir para qualidade do ensino de língua. 

Faz-se importante o ensino língua a partir desse caminho porque a aplicação 

de princípios sociolinguísticos em sala de aula pode contribuir para o tipo de 

aprendizagem já mencionado, ao passo que também tende a tornar o ensino menos 

desigual por incluir alunos de diferentes classes sociais na cultura letrada, fazendo 
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com que esses alunos deixem de se sentir, muitas vezes, estrangeiros em relação à 

língua empregada pela escola. 

No entanto, o pensamento de Antunes (2007) aponta que, para muitos 

segmentos da sociedade e muitas vezes até para os professores, a língua e a 

gramática são uma coisa só. Ainda na visão de Antunes, essa concepção parte do 

ingênuo entendimento de que a língua se constitui de um único elemento, a gramática, 

quando, na verdade, esta é somente uma pequena parcela daquela. Segundo a 

autora: 

A gramática é apenas um dos componentes da língua cuja função condiz com 

a formação de palavras, frases ou sentenças”. Enquanto “[...] a língua, por 
ser atividade interativa, direcionada para a comunicação social, supõe outros 
componentes além da gramática, todos relevantes, cada um constitutivo à 
sua maneira e em interação com os outros.  De maneira que uma língua é 
uma entidade complexa, um conjunto de subsistemas que integram e se 
interdependem irremediavelmente” (Antunes, 2007, p. 40).  

É possível ver que o trabalho com a linguagem se constitui como algo 

complexo tanto na sala de aula como na própria sociedade, por exigir do professor 

uma postura que vá além do “certo” e do “errado”, e que leve o aluno tanto a conhecer 

e valorizar as variedades do português como a adquirir o domínio adequado da leitura 

e da escrita. Em relação a esse modo de encarar a língua, Bortoni-Ricardo (2014) 

reforça: 

A melhor decisão em relação ao ensino de português na escola é reconhecer 
a realidade da língua e buscar um equilíbrio, aproveitar os ensinamentos 
linguísticos científicos sobre variação e mudança, mas também mostrar as 
ideologias que a língua carrega, para o aluno poder compreender o impacto 
social causado por suas escolhas. Fazer o aluno reconhecer seu saber prévio 
sobre a língua e ajudar a desenvolvê-lo; ampliar seu repertório linguístico e 
garantir seu acesso às diversas variedades linguísticas, por meio da leitura e 
discussão de textos de diversos gêneros, orais e escritos, da cultura letrada. 
(p.107) 

 Os documentos oficiais que regem a educação também demostram uma 

preocupação em relação ao ensino de língua: A Base Nacional Comum Curricular, a 

BNCC, (Brasil, 2015), sugere que as aulas de português no Ensino Fundamental 

devem promover condições necessárias ao desenvolvimento de interação autônoma 

e ativa de interlocução, leitura e produção textual; condições tão diversificadas quanto 

diversa é a sociedade em que os alunos estão inseridos. Nesse sentido, esse 

documento salienta: 

A área da linguagem trata dos conhecimentos relativos à atuação dos sujeitos 

em práticas de linguagem, em variadas esferas da comunicação humana, das 
mais cotidianas às mais formais e elaboradas. Esses conhecimentos 
permitem mobilizar e ampliar recursos expressivos, para construir sentidos 
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com o outro em diferentes campos de atuação. Propiciam, ainda, 
compreender como o ser humano se constitui como sujeito e como age no 
mundo social em interações mediadas por palavras, imagens, sons, gestos e 
movimentos. (p. 29)  

Por isso, é necessário que os professores de língua adotem uma nova postura 

diante da concepção de língua e o seu ensino nas escolas, abandonando o 

acomodamento e reprodução de antigas práticas tradicionais que acabam por tirar da 

língua toda a sua realidade social e dinâmica. Como afirma Antunes (2007, p. 23), “é 

necessário proporcionar a professores, pais e alunos, em geral, momentos de reflexão 

sobre a diversidade linguística, para que possam enxergar na língua muito mais 

elementos do que simplesmente erros e acertos de gramática e de sua terminologia”. 

Assim, impossibilita-se, no âmbito atual, imaginar o ensino de língua materna 

sem levar em conta as variações linguísticas presentes no cotidiano escolar, podendo 

estas ser observadas em diferentes grupos na sala de aula, e às vezes no mesmo 

falante, a depender da situação comunicativa. Como afirma Bortoni-Ricardo (2004, p. 

25), “[i]sso ocorre na sala de aula, como em qualquer outro domínio social, [em que] 

encontramos grande variação no uso da língua”. 

 

✓ Variação e ensino de língua materna 

Sabemos que a língua materna, compreendida como a primeira língua que 

adquirimos enquanto falantes, é apreendida no convívio social e não através do 

ensino formal, portanto o que se ensina na escola não é necessariamente a língua em 

si, mas tem sido por muito tempo o  ensino da gramática normativa da língua, ficando 

bastante claro dessa forma que, quando escutamos alguém falar que não sabe 

português, que a língua portuguesa é muito difícil, essa pessoa provavelmente está 

se referindo às normas dessa gramática e não à sua língua materna, que é adquirida 

espontaneamente. 

A esse respeito, as palavras de Antunes (2007, p.26) apontam que “qualquer 

pessoa que fala uma língua, fala essa língua porque sabe sua gramática, mesmo que 

não tenha consciência disso”. Portanto, não é necessário que a escola se preocupe 

em ensinar a língua portuguesa que normalmente já empregamos no dia a dia, pois 

já possuímos, desde criança, a capacidade de nos comunicar com qualquer outro 

falante da língua, mesmo que essa linguagem apresente variações, o que não afeta 

em nada a comunicação. Coelho (2015), assegura que isso acontece porque as 

variações não ocorrem por acaso como muitos pensam, mas são regidas por regras 
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e é por isso que os falantes se compreendem entre si, mesmo que sua fala seja 

variável. 

Contudo, temos observado que o preconceito linguístico vem se propagando 

nas escolas e nos meios de comunicação com muita intensidade, constituindo-se o 

principal responsável por passar de geração para geração a ideia de exclusão de 

alguns falares e de grupos sociais em razão da classe social “diferenciada”, pois 

propagam que as pessoas que possuem um maior poder socioeconômico falam 

melhor (Bagno 2003). 

No entanto, a ciência linguística afirma que não há variação superior à outra, 

e isso acontece porque, como diz Bagno (1999, p.18), “[o] fato de no Brasil o português 

ser a língua da imensa maioria da população não implica automaticamente, que esse 

português seja um bloco compacto, coeso e homogêneo”. O falante não é obrigado a 

usar determinado modo de falar apenas porque algumas pessoas, ditas importantes, 

o consideram como sendo o melhor, pois as variações são naturais da língua e não 

são exclusivas da língua portuguesa. Todas as línguas possuem suas variedades, 

dependendo da origem e do contexto sociocomunicativo do falante ao se 

expressarem. 

É importante destacar que não queremos afirmar com isso que não há 

inadequações no uso da língua, pelo contrário, desejamos que fique bem claro que, 

apesar da importância de a escola não discriminar os diversos modos de falar, 

precisamos possuir as habilidades e conhecimentos necessários para adequar a 

nossa fala às situações de uso e ao grau de formalidade que a situação exige. É 

necessário, porém, fazer com que a sociedade compreenda que a preferência por 

uma variedade “certa” é social e não se justifica do ponto de vista linguístico, 

caracterizando desse modo o que chamamos de preconceito linguístico.  

Consoante as ideias de Bagno (1999), o preconceito linguístico é classificado 

por qualquer  juízo de valor negativo, seja ele de reprovação, de repulsa ou ainda de 

desrespeito às variedades linguísticas que possuem menor prestígio social. Bagno 

aponta que esse tipo de preconceito tem sua raiz na imposição de um padrão de bem-

falar imposto por uma elite econômica e intelectual que julga como “erro” qualquer 

aplicação da língua que se distancie desse modelo devendo, portanto, ser evitadas a 

todo custo. Nesse sentido, Bagno (2015) salienta: 

Vemos esse preconceito ser alimentado diariamente em programas de 
televisão e de rádio, em colunas de jornal e revista, em livros e manuais que 
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pretendem ensinar o que é “certo” e o que é “errado”, sem falar, é claro dos 
instrumentos tradicionais de ensino de língua: as gramáticas normativas e 
parte dos livros didáticos disponíveis no mercado. (p.21-22) 

Além disso, o preconceito linguístico está ligado a outros preconceitos 

igualmente presentes na sociedade, como o econômico, o social, o cultural, o regional, 

o racismo e a homofobia. 

Diante de tudo isso, é imprescindível que o professor de língua portuguesa 

esteja atento a essas questões e pronto para intervir nessas situações através de uma 

prática de ensino que promova uma reflexão sobre o uso da língua, despertando nos 

alunos a consciência dessa função e de que cada um deles pode intervir em tais 

realidades através de suas escolhas linguísticas nas mais variadas situações do dia a 

dia. 

Levando em conta o contexto atual, no qual os jovens estão inseridos, pensar 

o ensino de língua a partir de linguagens que são típicas dessa geração mostra-se ser 

um norte possível para trabalhar questões ligadas ao uso da língua. Nesse sentido, 

direcionar o olhar para os gêneros textuais digitais pode possibilitar ao professor um 

rico horizonte para abordar aspectos ligados à variação linguística. No entanto, antes 

de adentrar na questão dos gêneros digitais propriamente dita, cabe aqui uma breve 

contextualização do estudo dos gêneros textuais. 

 

1.3 Os gêneros textuais e o ensino da variação  

No final do século XX, amparado por estudos linguísticos advindos da 

pragmática, da sociolinguística, de estudos na área da linguística textual e do 

discurso, o ensino de língua materna começou a ganhar novos contornos, que 

levaram a uma importante reconsideração do conceito de língua e linguagem, 

passando-se a dar mais visibilidade a pesquisas aplicadas na área do ensino. A partir 

disso, tem se produzido um vasto arcabouço de diretrizes educativas em diversas 

instâncias da educação básica no Brasil, diretrizes tais, que têm servido de norte para 

a confecção de diferentes materiais didáticos voltados para o suporte à prática 

docente em sala de aula. O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), por 

exemplo, é uma dessas iniciativas. Um mérito importante desses novos materiais foi 

o de legitimar e tornar formal uma visão de ensino de língua que a adotasse como 

fruto de uma construção sócio-histórica e, portanto, também sócio-historicamente 

compartilhada.  
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Esses estudos e pesquisas apoiam-se em uma concepção de linguagem, de 

base sociointeracionista, pautada, em especial, em Bakhtin ([1954]2000) e Vygotsky 

([1936]1996), bem como em contribuições de estudos posteriores do interacionismo 

sociodiscursivo presentes em Bronckart (1999); Dolz, Pasquier & Bronckart (l993); 

Dolz & Scheneuwly (2004) entre outros. O processo de transposição didática dos 

conhecimentos sociodiscursivos possibilita, quando aplicado ao estudo dos gêneros 

textuais como objeto de ensino nas práticas escolares, um tratamento da linguagem 

por uma visão semiótica que resulta de preceitos psicossociais, linguísticos e 

contextuais. Estudos sociolinguísticos como os de Labov (1995), (2002), (2008); 

Bortoni-Ricardo (2004), (2011) e Faraco (2008), que encaram a linguagem como 

manifestação da cultura e, portanto, sujeita à variação e mudança, reforçam ainda 

mais esse novo olhar sobre o ensino. O intercâmbio entre essas linhas de pesquisas, 

que se apresentam como complementares, confere possibilidade à articulação do 

conceito de gênero textual, quando encarado como um construto heterogêneo e com 

certa medida de estabilidade, ao conceito de heterogeneidade linguística, pilar basilar 

das discussões da sociolinguística variacionista e sua aplicação didático-

metodológica ao ensino de língua. No entanto, para aclarar como essa relação pode 

ser possível em sala de aula, faz-se necessário revisitarmos alguns conceitos a 

respeito dos gêneros textuais.  

✓ A busca pelo conceito de gênero textual 

Já é expressivo o número de pesquisas que se debruçam a respeito dos 

gêneros textuais, no entanto, não se pode deixar de mencionar em uma discussão 

sobre este tema a contribuição dos escritos de Mikhail Bakhtin, um teórico literário e 

linguista russo, que colaborou significativamente para a compreensão dos gêneros 

textuais. Para Bakhtin, os gêneros textuais são formas relativamente estáveis de 

comunicação que refletem as práticas discursivas de uma comunidade ou sociedade 

em um determinado momento. (Bakhtin, 2003). Bakhtin desenvolveu suas ideias 

sobre gêneros textuais como parte de sua teoria do dialogismo e da interação verbal 

e os via não apenas como formas literárias ou discursivas, mas como práticas sociais 

concretas.  

Cada gênero reflete as normas, valores e propósitos de uma determinada 
comunidade ou grupo social. Cada época e cada grupo social têm seu 
repertório de formas de discurso na comunicação socioideológica. A cada 
grupo de formas pertencentes ao mesmo gênero, isto é, a cada forma de 
discurso social, corresponde um grupo de temas. (Bakhtin, 2004, p. 43) 
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Nessa mesma perspectiva, Swales conceitua o gênero textual como sendo 

“uma categoria distintiva de discurso de algum tipo, falado ou escrito, com ou sem 

propósito literário” (Swales, 1990. p. 33). Ainda em uma tentativa de descrever o 

gênero textual, Marcuschi aponta que este é uma expressão que aponta para uma 

noção vaga “para referir-se aos textos materializados que encontramos em nossa vida 

diária e que apresentam características sociocomunicativas por conteúdos, 

propriedades funcionais, estilo e composição característica” (Marcuschi, 2003, p. 23). 

Conforme vimos, ainda há, no campo de estudos atuais, uma ânsia para se 

chegar a uma definição mais consistente do conceito de gênero textual, no entanto, 

segundo Swales (1990, p.37), “mais do que o interesse classificatório que a questão 

do gênero pode oferecer, vale a pena centrar-se nas suas possibilidades 

classificatórias”. Sendo assim, o foco da discussão deve estar em esclarecer os 

modelos através dos quais as pessoas atingem seus propósitos comunicativos em 

textos e não em determinar um sistema linear para classificar a vasta variedade de 

gêneros existentes. Entender esse processo é importante, pois os gêneros estão 

ligados ao desenvolvimento e à complexidade do campo social. Como resultado, o 

domínio deles é cada vez mais importante para o falante porque eles estão 

intrinsecamente ligados à interação social. O domínio de gênero aumenta a 

competência comunicativa e social. 

Quanto melhor dominarmos os gêneros tanto mais livremente os 
empregamos, tanto mais plena e nitidamente descobrimos neles a nossa 
individualidade (onde isso é possível e necessário), refletimos de modo mais 
flexível e sutil a situação singular da comunicação; em suma, realizamos de 
modo mais acabado o nosso livre projeto de discurso. (Bakhtin, 2003, p. 285) 

Com vistas nisso, é pertinente eleger os gêneros, tanto tradicionais quanto 

digitais, como referência para o ensino de língua e, por conseguinte, para o 

desenvolvimento de competências em fala, escuta, em leitura e em escrita das 

situações verbais com as quais nos confrontamos socialmente. 

 

1.3.1 Gêneros digitais: um campo fértil para a materialização da variação 

linguística. 

Estamos presenciando atualmente a inserção de novas formas de interação 

social proporcionadas, especialmente, pelo avanço da tecnologia. Soares, aponta que 

estamos vivenciando uma imersão “de novas e incipientes modalidades de práticas 

sociais de leitura e de escrita, propiciadas pelas recentes tecnologias de comunicação 
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eletrônica – o computador, a rede (a web), a Internet.” (Soares, 2002, p.1). Trata-se, 

nesse viés, de um período favorável para a busca da elucidação de como estão sendo 

estabelecidas as práticas de oralidade, leitura e escrita no ambiente digital, pois essas 

novas práticas nos levam a uma posição diferente daquela a qual nos conduz às 

experiências fora da internet. É nesse empasse que se insere a questão dos gêneros 

digitais. 

Estudar essas novas formas de interação verbal vem se tornando, portanto, uma 

preocupação nos documentos oficiais que regem a educação, visto que a escola e, 

em especial o ensino de língua, deve incumbir-se da responsabilidade de formar 

cidadãos que possam interagir verbalmente nos mais diversos espaços. Pensando na 

inserção desses novos gêneros no currículo escolar, a BNCC aborda que: 

Não se trata de deixar de privilegiar o escrito/impresso nem de deixar de 
considerar os gêneros e práticas consagrados pela escola, tais como notícia, 
reportagem, entrevista, artigo de opinião, charge, tirinha, crônica, conto, 
verbete de enciclopédia, artigo de divulgação científica etc., próprios do 
letramento da letra e do impresso, mas de contemplar também os novos 
letramentos, essencialmente digitais. (Brasil, 2017, p. 67). 

Na BNCC, a centralidade do texto apresenta-se, em seu sentido amplo, na 

promoção da abordagem de diversos gêneros discursivos, que envolvam “atividades 

de leitura, escuta e produção de textos em várias mídias e semioses”, e, “dessa forma, 

a BNCC procura contemplar a cultura digital, diferentes linguagens e diferentes 

letramentos, desde aqueles basicamente lineares, com baixo nível de 

hipertextualidade, até aqueles que envolvem a hipermídia.” (Brasil, 2017, p. 68). Em 

meio aos variados gêneros digitais prestigiados por este documento, alguns já estão 

presentes de forma bastante concreta no cotidiano daqueles que utilizam com 

frequência as redes sociais. É o caso do gife e do meme.  

No entanto, como o universo digital está em constante atualização, as 

demandas comunicativas têm acompanhado esse processo e novos gêneros surgiram 

desde a publicação da versão mais atualizada da BNCC em 2018. Um desses gêneros 

é o reel, que se popularizou a partir de 2020 na plataforma do Instagram, rede social 

com um grande alcance mundial. 

Os reels são narrativas audiovisuais (vídeos) veiculadas na rede social 

Instagram. Trata-se de vídeos curtos de até 90 segundos que podem abordar uma 

vasta gama de temas e objetivos comunicativos, como dar dicas sobre alimentação, 

estilo de vida, promover temas humorísticos, educativos, dentre muitos outros.  
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Cidreira (2022), salienta que o dentro da plataforma dos reels, o Instagram 

“permite criar e editar vídeos, utilizando imagem e som próprios (registrados pelo 

próprio criador). ou a partir do que foi salvo do banco de dados da ferramenta”. E que 

“As redes sociais [...] ganham através deste estilo de vídeo produzido uma 

possibilidade diferente de difusão e disseminação de imagens sobre o mundo, 

imagens que afetam e são capazes de estimular reflexões sociais.” (Cidreira,2022, 

p.31-32). 

De acordo com essa ideia e pensando nas inúmeras possibilidades do trabalho 

com os gêneros textuais em sala de aula, é possível pensar nos reels como um espaço 

propício para a manifestação da viação linguística e, portanto, ponto de partida para 

o estudo da variação nas aulas de língua portuguesa. 

O universo de circulação dos vídeos curtos é bastante amplo atualmente e 

pessoas das mais variadas regiões, profissões, classes sociais e idades têm atuado 

e divulgado conteúdo na internet através dos reels. Sendo assim, o contato com a 

diversidade linguística do português, em especial do português brasileiro, está hoje a 

distância de um Click, logo, eleger o estudo desse gênero nas aulas de língua 

portuguesa pode ser uma forma eficaz de abordar a questão da variação nos mais 

variados níveis.  

 

 1.4 VLSP: do preconceito linguístico ao bullying. 

O uso da língua no dia a dia pode incorporar variadas significações e/ou 

sentidos, a depender do propósito comunicativo do falante no ato da comunicação. 

Todavia, nas escolhas lexicais, em qualquer situação de uso da linguagem, faz-se 

necessário, por parte do indivíduo, a adequação desses sentidos para que ocorra 

uma interação comunicativa em que não haja mal-entendidos nem conflitos relativos 

à linguagem.  Desse modo, é preciso haver por parte dos usuários da língua a 

consciência do impacto que suas escolhas linguísticas podem causar e a percepção 

da carga de sentido existente nos termos utilizados em diversos contextos. 

Partindo dessa necessidade, torna-se necessário uma atenção às VLSP, pois 

elas estão dentro dos vocábulos, alterando o sentido etimológico de algumas 

palavras e atribuindo-lhes um sentido negativo. No que diz respeito a essas 

estruturas, as VLSP podem ser adjetivos que descrevem uma palavra ou ideia que 

tem um significado desagradável, depreciativo e insultuoso (Houaiss, 2010).  Apesar 

do contexto de uso ser o determinante do sentido lexical, as VLSP são efeitos 
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linguísticos que descrevem expressões cujas designações remetem a algo 

negativamente valorizado por um grupo social, ou seja, por determinada comunidade 

de fala. (Sandmann, 1989; Cançado; 2008; Hom, 2010). Ainda em uma descrição 

desses termos, Hom, (2010, p.164), adverte que a linguagem pejorativa pode ser 

altamente ofensiva e, por isso, os tabus atrelados a ela são igualmente restritivos. 

Levando em consideração a complexidade que está presente nos usos desses 

termos, é importante trabalhar em sala de aula tais temáticas, visto que o ambiente 

escolar é formado por um público diverso e pode se tornar palco de uma série de 

conflitos, dentre eles o preconceito. Nesse cenário, o uso indiscriminado de VLSP 

gera a possibilidade de reforçar o preconceito linguístico em relação às pessoas que 

se utilizam desses termos, ao passo que também contribui para a prática do bullying 

escolar, visto que a linguagem é uma das formas de materialização dessa prática.  

De acordo com Oliveira (2011), o bullying verbal é apontado como: insulto, apelidos, 

abusos, falas racistas ou que se referem a respeito das diferenças pessoais. 

Sendo assim, visto que as VLSP podem contribuir para a perpetuação do 

bullying verbal e também afetar o próprio falante que se utiliza deles, o combate ao 

uso indiscriminado dessas palavras tem necessidade dupla, uma vez que sua 

utilização tende a respingar negativamente em todos os envolvidos no processo 

comunicativo. É importante salientar que não se trata de suprimir o uso de nenhuma 

variedade da língua, mas de um processo de conscientização que leve o falante a 

identificar seus diversos contextos de aplicação e a carga de sentido atrelada a cada 

um deles. O foco da educação linguística nesse caso deve ser, portanto, não a 

eliminação de toda e qualquer forma de pejoração nos usos da língua, mas a 

irreflexão nesses usos e seus contextos. 

 

1.4.1. As VLSP e a questão da impolidez 

Ao se estudar VLSP torna-se interessante discutir sobre um tema que tem 

sido alvo de pesquisas na área da linguística textual e que está ligado a configuração 

da pejoração. Trata-se da impolidez linguística. 

Os estudos sobre a impolidez são precedidos por discussões como as da 

teoria da polidez de Brown e Levinson (1987), que tinha como foco uma investigação 

que desse conta de entender como as escolhas linguísticas poderiam estar em 

associação com a preservação de interações verbais harmoniosas e das faces, que 

segundo Cunha (2020, p 139), “são entendidas como necessidades básicas que todo 
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interlocutor sabe que os outros interlocutores desejam e que é do interesse de todos 

satisfazer.” Nessa perspectiva, o estudo da polidez se concentra nas estratégias que 

utilizamos para tornar as interações mais agradáveis.  

Posteriormente, no entanto, percebeu-se que os falantes, ao se envolverem 

em discussões, brigas e desentendimentos, das mais diversas naturezas, também 

utilizam estratégias para tornar sua comunicação mais agressiva, violenta, áspera. 

Carecia, então, de uma atenção a esse fenômeno. Portanto, é para entender tal 

fenômeno, que Culpeper e outros estudiosos têm desenvolvido, nas últimas décadas, 

uma abordagem para o estudo da impolidez.   

Na visão de Culpeper (2011, p. 23), a   impolidez é caracterizada por “uma 

atitude negativa para comportamentos específicos ocorrendo em contextos 

específicos”. Para o autor, a impolidez também é “sustentada por expectativas, 

desejos e/ou crenças sobre organização social, incluindo, em particular, como 

identidades de uma pessoa ou de um grupo são mediadas por outros na interação” 

(Culpeper, 2011, p. 23). Entretanto, conforme expõe Barreto Filho (2021, p.127), “é 

apenas por meio da análise do contexto de interação que podemos sustentar se há 

ou não impolidez.” Nesse sentido, a impolidez pode ser entendida como uma 

avaliação feita pelos sujeitos envolvidos no ato da interação, com base em seus 

contextos socioideológicos. Nesse mesmo viés, Barreto Filho acrescenta que 

 a impolidez não é construída pura e simplesmente por escolhas lexicais e 
construções sintático-semânticas que tradicionalmente são vistas como 
impolidas. Em outras palavras, não é o simples uso de palavras de baixo 
calão ou de maldizeres tradicionais que é considerado ofensivo, violento ou 
impolido, mas as percepções que os interactantes têm dos termos ou 
expressões. (Barreto Filho, 2021, p.137) 

A esse respeito, Barreto Filho (2023) reforça o fato de que não é incomum 

presenciarmos situações em que os falantes contestam se um termo empregado foi 

ou não ofensivo. Isso nos confirma o viés analítico de Spencer-Oatey (2005), quando 

direciona o foco de sua análise da impolidez não para as estruturas linguísticas, mas 

para a sustentação ideológica que determina o contexto impolido. Sustentação esta 

que depende dos critérios adotados por cada sujeito para julgar uma estrutura 

linguística como ofensiva, agressiva ou inadequada a partir do que se considera 

cordial, polido.  

Ao fazermos uma análise das VLSP à luz dos estudos da impolidez, portanto, 

podemos entender que é na avaliação dos participantes do espaço da enunciação que 

a pejoratividade se configura, sejam esses participantes aqueles que estão em efetivo 
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diálogo ou aqueles que simplesmente observam a enunciação. Desse modo, mesmo 

que haja uma certa expectativa em relação ao sentido de tais termos, a depender da 

visão dos sujeitos da interação, essa pejoatividade pode não se configurar em alguns 

contextos, visto que pode não haver nesses contextos elementos que configurem 

agressividade ou ofensa. 

As contribuições dos estudos da impolidez têm muito a acrescentar, nesse 

sentido, quando se pensa em uma abordagem de VLSP nas aulas de língua 

portuguesa, uma vez que é necessário tratar em sala todos esses elementos que 

estão além do léxico, quando se trata da questão da pejoração. 

No âmbito do Profletras já há pesquisas que se debruçam sobre a questão da 

pejoração e da impolidez, como a de Santos (2018), que analisa o uso da gíria comum 

nos discursos dos alunos do 8º ano do Ensino Fundamental e discute, dentre outras 

questões, a presença da impolidez em determinados usos de tais gírias e o estudo de 

Alencar (2017), que aborda a temática do uso de palavrões na escola e a impolidez 

linguística nos conflitos entre alunos.  

Ao selecionar a temática dos palavrões para o estudo em sala de aula 

pensando nos conflitos existentes no ambiente escolar a partir do uso desses termos 

em um contexto de impolidez, Alencar (2017) pontua que 

 a compreensão da linguagem e das escolhas lexicais como instrumentos 
para a geração, a manutenção ou a dissolução de conflitos devem ser vistas 
como importante competência linguística a ser desenvolvida nos alunos. 
Além disso, a percepção do contexto situacional de enunciação e os efeitos 
de uso da língua devem ser discutidos como aspectos pragmáticos 
significativos para a interação e manutenção da harmonia do ambiente 
escolar. (Alencar, 2017, p.11). 

Portanto, percebemos que a questão da impolidez já é uma preocupação de 

estudiosos quando se pensa no trabalho em sala de aula. No entanto, percebemos 

que as discussões do tema atrelado ao ensino de língua ainda são limitadas.  

Além disso, apesar das pesquisas aqui apresentas tocarem na questão da 

pejoração, como no caso dos palavrões, em Alencar (2017), não encontramos 

trabalhos que dessem conta de abordar a questão das VLSP, visto se tratar de termos 

que não se limitam a palavrões. 

Destarte, reforçamos a importância de estudos que abordem as VLSP e a 

impolidez no contexto de sala de aula, pois pode contribuir para um ensino de língua 

materna capaz de desenvolver nos estudantes a consciência dos diversos aspectos 

discursivos que envolvem o uso desses termos 
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2 METODOLOGIA 

Nesta seção apresentaremos a metodologia utilizada para a obtenção dos 

dados da pesquisa, bem como o tratamento dado a eles. O texto está dividido em 

cinco seções menores. A primeira delas, intitulada Local da pesquisa: uma escola da 

rede municipal de ensino da cidade de Patos–PB, apresenta uma descrição do campo 

de pesquisa, bem como uma contextualização geral da cidade. A segunda traz 

informações sobre o tipo de pesquisa e o critério de escolha do método. Compondo a 

terceira seção, há uma apresentação do perfil dos sujeitos da pesquisa, enquanto a 

seção quatro trata de descrever os instrumentos e os procedimentos utilizados para 

coletar os dados do estudo e os critérios adotados para análise. Por fim, a seção cinco  

trata da confecção do guia pedagógico resultante da pesquisa. 

 

2.1 Local da pesquisa: uma escola da rede municipal de ensino da cidade de 

Patos – PB 

A pesquisa foi aplicada em uma turma de 9º ano do Ensino Fundamental de uma 

escola pública, situada na cidade de Patos–PB.  

A cidade de Patos está localizada no estado da Paraíba, e compõe o quarto 

município mais populoso do estado. Considerado pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE) como um centro sub-regional, a cidade se localiza no vale do Rio 

Espinharas, circundado pelo Planalto da Borborema a leste e sul, e pelo Pediplano 

sertanejo a oeste. Originou-se do povoado dos Patos, desmembrado da Freguesia de 

Nossa Senhora do Bom Sucesso de Pombal em 6 de outubro de 1788. 

Segundo a tradição, a denominação de Patos originou-se do nome de uma 

lagoa, hoje aterrada, situada às margens do rio Espinharas, a qual era conhecida por 

Lagoa dos Patos, em virtude da abundância dessas aves ali existentes. 

Distante 306 km de João Pessoa, a cidade é reconhecida como Capital do Sertão 

e se destaca como polo educacional, comercial, bancário, religioso e de saúde, tanto 

no Sertão paraibano, quanto em áreas de Pernambuco e Rio Grande do Norte. É o 

terceiro município mais importante no estado considerando os aspectos econômico, 

político e social (atrás de João Pessoa e Campina Grande). Conforme o censo 

demográfico de 2010 realizado pelo IBGE, o município possuía 100.674 habitantes e 

conforme a  estimativa populacional de 2021 realizada pelo IBGE, o município possuía 

108.766 habitantes, sendo o trigésimo primeiro município mais populoso do interior do 

Nordeste brasileiro.  
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O índice de Desenvolvimento Humano (IDH), segundo o Atlas do 

Desenvolvimento Humano, é de 0,701, considerado alto, e o quinto maior da Paraíba. 

Patos, com potencial de consumo de mais de um R$ 1 bilhão em 2012, entrou no 

mapa das 20 cidades do interior do país com as maiores taxas de consumo. O 

município ocupa a 6ª posição no PIB (Produto Interno Bruto) no estado da Paraíba, 

atrás apenas de João Pessoa, Campina Grande, Cabedelo, Santa Rita e Bayeux, com 

R$ 692,747 milhões, em 2010. 

Em relação à educação, o município possui uma baixa taxa de analfabetismo, 

visto que, segundo dados do IBGE 2010, 97,8% da população com idades entre seis 

e quatorze é considerada alfabetizada.  Patos conta com sessenta e três escolas 

municipais, dezessete estaduais, quarenta e sete privadas e uma federal. No que diz 

respeito ao IDEB municipal, o município do Sertão paraibano saiu de 3,8, em 2019, 

para 5,0 em 2021 no ensino fundamental anos iniciais, e 4,5 no ensino fundamental 

anos finais. A projeção de Patos era de 4,3 para o último ano, o que sinaliza um 

crescimento acima da projeção. 

É nesse contexto educacional que está inserida a escola em cujo espaço se deu 

a pesquisa. Segundo os dados do Inep 2019, a escola obteve uma nota 4,7 no IDEB, 

dos anos iniciais do ensino fundamental, ficando acima da média geral do município. 

No entanto, nos dados do Inep de 2021, a escola não apareceu por não atingir o 

número mínimo de frequência no momento da avaliação. Em relação aos anos finais 

do ensino fundamental, o IDEB foi de 4,2 em 2019, também acima do IDEB municipal, 

que foi de 4,0. Já em relação ao IDEB em 2021, os anos finais também ficaram fora 

do censo. 

A escola funciona em dois turnos: matutino e vespertino. No turno matutino estão 

matriculados um total de 351 alunos, sendo 14 turmas entre 1º e 9º anos do Ensino 

Fundamental Anos Iniciais e Anos Finais, enquanto no turno vespertino há 150 alunos 

matriculados, sendo 8 turmas entre o 4º ano do Ensino Fundamental Anos Iniciais e o 

9º ano do Ensino Fundamental anos Finais, somando, nos dois turnos, um quantitativo 

geral de 501 alunos. 

A escola possui um total de 43 funcionários entre professores, membros da 

direção, coordenação, vigilantes, merendeiros e demais funcionários de apoio escolar. 

Em relação ao espaço físico, a instituição conta com 15 salas de aulas 

adequadas ao contexto escolar; 1 biblioteca: não adequada; pois tem um espaço 

pequeno funcionando apenas como depósito de livros didáticos; 1 banheiro masculino 
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e 1 feminino, ambos com repartições internas; 1 banheiro com acessibilidade; 1 

banheiros para funcionários;1 cozinha com depósito para alimentos; 1 Almoxarifado; 

1 sala da direção; 1 sala dos professores; 1 secretaria; 1 laboratório de informática 

desativado; 1 sala de multimídia; 1 pátio coberto; rampas para cadeirantes e 

deficientes em situação não adequadas. 

 

2.2 Tipo de pesquisa: a pesquisa-ação 

A nossa pesquisa constitui-se de uma pesquisa-ação cuja abordagem 

apresenta RISCO MÍNIMO, conforme a resolução 466/10 do Conselho Nacional de 

Saúde do Ministério da Saúde/Comissão Nacional de Ética em Pesquisa e foi 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual da Paraíba 

sob o CAAE de número 70211023.8.0000.5187. Desse modo, o estudo emprega 

atividades e materiais didáticos concernentes e adequados ao ambiente escolar e ao 

público-alvo da proposta de intervenção (9º ano do Ensino Fundamental). 

A pesquisa-ação é um modo de pesquisa social com base empírica que é 

pensada e executada tendo uma relação muito próxima com uma ação interventiva, 

no sentido de resolver um problema comunitário, para o qual se busca uma solução 

através de uma atividade colaborativa entre o pesquisador e os sujeitos 

representativos do problema. (Thiollent, 1997). A pesquisa-ação é um método de 

condução de pesquisa aplicada, orientado para elaboração de diagnósticos, 

identificação de problemas e busca de soluções. 

Lindgren et al. (2004) descrevem metodologicamente a pesquisa-ação como 

um procedimento intervencionista que oferece meios para que o pesquisador possa 

testar hipóteses a respeito do caso estudado, agindo com o intuito de promover 

mudanças no cenário que está posto. Neste tipo de pesquisa, o pesquisador não se 

incumbe tão somente de observar os agentes envolvidos para a construção de 

conhecimento a respeito de um determinado tema, mas adota também a 

responsabilidade de aplicar o conhecimento obtido (Macke In Godoi, Bandeirade-Melo 

e Silva, 2006; Mathiassen, 2002 apud Lindgren et al.). 

Em relação aos dados da pesquisa-ação, Eden e Huxham (2001) apontam 

que é necessário coletar dados mais sutis e significativos. Por essa razão, visto que o 

pesquisador se envolve de modo profundo no contexto da pesquisa, e que tanto ele 

quanto os membros da organização pesquisada estão focados em torno de um 
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interesse comum, os dados tornam-se mais facilmente acessíveis nesse tipo de 

pesquisa. 

Neste contexto, ao considerar a natureza reflexiva, inquietadora, construtora 

de conhecimento e de criadora de soluções em conjunto, a pesquisa-ação aplicada à 

educação pode ter um grande potencial para contribuir com processos de 

transformação de práticas sociais, ao passo que também pode contribuir no 

desenvolvimento da cidadania e na promoção da autonomia, elementos primordiais, 

na mediação de situações conflituosas. 

 

2.3 Sujeitos da amostra:  

Os sujeitos desta pesquisa são 31 alunos do 9º ano do ensino fundamental, 

sendo 13 alunos do sexo masculino e 18 do sexo feminino, entre as idades de 14 e 

17 anos. Dentre esses, 68% (21 alunos) em idade regular para a série (até 14 anos) 

e 32% (10 alunos) em idade irregular para a série (acima de 14 anos), segundo a 

classificação do Ministério da Educação (MEC) a partir da BNCC (BRASIL, 2015), que 

estabelece a idade de até quatorze anos para conclusão das séries finais do ensino 

fundamental de nove anos. Todos os sujeitos da pesquisa são residentes da zona 

urbana do município de Patos–PB e participam de programas sociais como o Bolsa 

Família. 

 

 2.4 Instrumentos e procedimentos de coleta de dados: 

Para a coleta dos dados iniciais, nos valemos de um questionário (ver apêndice 

A) contendo sete questões a respeito do uso de VLSP em alguns contextos ligados 

ao dia a dia escolar. Cada questão continha cinco alternativas, das quais apenas uma 

deveria ser marcada. Esse questionário serviu de auxílio na construção do corpus da 

pesquisa, pois conforme Thiollent (1985, p. 65), na pesquisa-ação, “os questionários 

desempenham um importante papel na obtenção de informação”.  

A aplicação do questionário teve como objetivo constatar o emprego de VLSP 

por parte dos alunos e foi respondido de modo anônimo através da plataforma digital 

do Google Forms. Para esta etapa, foram disponibilizados cinco notebooks e 

montadas urnas na sala para que os alunos um por um pudessem responder ao 

questionário com a certeza do anonimato. O questionário compôs, portanto, a parte 

exploratória da nossa pesquisa e levou um total de duas aulas para ser respondido. 
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Em seguida, colocamos em prática o plano de ação que corresponde à 

pesquisa-ação (Thiollent,1985) e para tanto, organizamos tais ações através de uma 

sequência didática (SD) adaptada nos moldes de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), 

para ser usada no estudo da variação lexical com base no gênero textual reel, por 

entendermos que a SD dá conta de estruturar um “conjunto de atividades escolares 

organizadas, de maneira sistemática”, com intuito de “dar acesso aos alunos a 

práticas de linguagem novas ou dificilmente domináveis” (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 

2004, p. 97-98). Os autores salientam ainda que uma SD objetiva “ajudar o aluno a 

[...] escrever ou falar de maneira mais adequada numa dada situação de 

comunicação”. (p. 97). 

Sendo assim optamos pela SD para conduzir essa parte da pesquisa e 

traçamos um modelo adaptado de ações, conforme o esquema apresentado na Figura 

1. 

 

Figura 1: Etapas da sequência didática: apresentação da situação, produção inicial, módulo 1, módulo 
2, módulo 3, módulo 4 e produção final. 

 
Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly, (2004, p. 98). 

 

2.4.1 Detalhamento das ações da sequência didática (SD) 

Aqui apresentaremos o detalhamento das ações ocorridas durante a 

aplicação da SD. Cada parte da sequência está dividida conforme a sugestão de Dolz, 

Noverrraz, Schneuwly, (2004) e está composta pela apresentação da situação, 

produção inicial, módulo I, módulo II, módulo II, módulo IV e produção final. 

 

✓ Apresentação da situação 

De acordo com Dolz, Noverrraz, Schneuwly, (2004), a apresentação da 

situação é composta por duas dimensões, a primeira é “a do projeto coletivo de 

produção de um gênero oral ou escrito” (Dolz, Noverraz; Schneuwly, 2004, p.99), 

portanto, para compor esta etapa elegemos o gênero reel, que são narrativas 

audiovisuais (vídeos) veiculadas na rede social Instagram.  
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Cidreira (2022), salienta que o reels “permite criar e editar vídeos, utilizando 

imagem e som próprios (registrados pelo próprio criador) ou a partir do que foi salvo 

do banco de dados da ferramenta”. E que “As redes sociais [...] ganham através deste 

estilo de vídeo produzido uma possibilidade diferente de difusão e disseminação de 

imagens sobre o mundo, imagens que afetam e são capazes de estimular reflexões 

sociais.” (Cidreira,2022, p.31-32). Portanto, este parece ser um meio adequado para 

promover as discussões a respeito da temática das VLSP  

A segunda dimensão da apresentação da situação é a dos conteúdos e é nela 

que se apresenta a temática a ser discutida em sala. Para desenvolver essa parte 

trouxemos uma apresentação com vinte e três slides (ver apêndice B) começando 

com a exibição das respostas anônimas dadas pelos alunos no questionário 

respondido na fase exploratória da pesquisa. Além das respostas ao questionário, os 

slides aparentavam um conteúdo cujo objetivo era promover um debate inicial a 

respeito do tema, através de textos escritos e audiovisuais. 

Ao tomar como ponto de partida a respostas ao questionário, percebemos que 

os alunos aceitaram com facilidade o debate sobre as VLSP, pois perceberam a 

relevância do tema para o debate em sala, visto que reconheceram se tratar de seus 

próprios usos de tais termos. Essa fase da SD ocupou um total de quatro aulas. 

 

✓ Produção inicial  

Para a produção inicial, solicitamos que os alunos produzissem pequenos 

roteiros de reels abordando situações do dia a dia escolar em que eles já usaram ou 

presenciaram o uso de VLSP na escola. Os textos foram produzidos por quatro grupos 

previamente divididos e posteriormente interpretados para o restante da turma. Os 

roteiros produzidos foram entregues ao professor, que após fazer alguns 

apontamentos, os devolveu aos grupos para que, na produção final da sequência, 

pudessem passar por um processo de reescrita e escolha coletiva das cenas, que se 

transformaram em quatro reels produzidos por eles e publicados no Instagram oficial 

da escola. Essa produção inicial levou um total quatro aulas para ser finalizada.  

 

✓ Módulo I 

O módulo I foi composto por oficinas de pesquisas a respeito das 

consequências do uso de VLSP em diferentes contextos. As pesquisas foram feitas 

em seis grupos e cada grupo ficou responsável por abordar um contexto diferente de 
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utilização desses termos. Esses contextos foram definidos conforme as cenas 

produzidas pelos alunos e os debates promovidos em sala. Foram eleitos os seguintes 

temas para pesquisa: 

• VLSP e preconceito étnico racial;  

• VLSP e preconceito por orientação sexual; 

•  VLSP e preconceito de classe social; 

•  VLSP e preconceito por estética corporal; 

•  VLSP e preconceito de gênero; 

•  VLSP e xenofobia; 

Os instrumentos de pesquisa ficaram a critério do grupo e eles recorreram a 

diferentes fontes para a coleta dos dados, como a internet, reportagens em jornais, 

entrevistas com vítimas e dicas de especialistas em diversas áreas. Essa fase de 

coleta de dados por parte deles foi feita fora do horário das aulas, sendo o espaço 

destas durante essa fase, apenas para esclarecimentos de dúvidas e ajustes no 

material que estava sendo produzido. O levantamento dos dados da pesquisa levou 

um espaço de tempo de dez dias para ficar pronto. 

 

✓ Módulo II 

O módulo II foi consolidado através da apresentação de seminários para 

socialização das pesquisas desenvolvidas no módulo I e os grupos responsáveis por 

cada contexto expuseram o conteúdo levantado. Para tanto, eles organizaram as 

apresentações, que ocorreram através de apresentações de slides (ver apêndice C) 

com o material produzido. Após cada apresentação, era promovido um debate com a 

participação do professor e demais membros da turma a respeito do que havia sido 

exposto pelo grupo. Essas apresentações ocorreram ao longo de duas semanas, 

sendo três grupos apresentados por semana, o que levou um total de dez aulas. 

 

✓ Módulo III  

Após concluído o módulo II, foi feita uma sessão de cinema na sala de vídeo 

da escola com a exibição do filme Coach Carter - Treino para a Vida (Coach, 2005), 

que aborda questões importantes relacionadas ao uso de VLSP na escola.  

O Filme Coach Carter - Treino para a Vida (Coach, 2005) tem duração de 2h 

16m e relata a história de um time de basquete, formado por jovens de um colégio em 
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Richmond uma pequena cidade da Califórnia, que eram indisciplinados tanto como 

esportistas, quanto como estudantes, até que o técnico Carter, que retorna ao colégio 

de sua adolescência, aceita treiná-los. Carter é um treinador rígido e exigente, 

principalmente pela postura mal-educada de seus jogadores. Até então, o time é 

marcado por desgastes, derrotas, desmotivações e sem uma forte liderança e, por 

isso, não acreditam no potencial do treinador e nem na capacidade de cada um da 

sua equipe. A partir disso, Carter impõe um novo regime de regras, no qual, além de 

apresentar bom desempenho em quadra, os jogadores deveriam frequentar as aulas, 

ser respeitosos e ter boas notas. 

Após a exibição do filme, foi proposta uma discussão com a turma a respeito 

das questões apresentadas na trama com o intuito de ampliar ainda mais o senso 

crítico dos alunos a respeito da temática central da pesquisa. Além disso, os alunos 

responderam a um questionário escrito (ver apêndice D) com duas questões sobre o 

filme e sua relação com o uso de VLSP na escola. Para a conclusão desse módulo, 

foram utilizadas cinco aulas. 

 

✓ Módulo IV  

O módulo IV foi composto pela realização de oficinas para estudo do gênero 

reel, seu contexto de produção e circulação. foram realizadas duas oficinas, sendo 

que a primeira foi destinada à apreciação do gênero.  

Nesta oficina foram exibidos, com o auxílio do Datashow, alguns reels 

previamente selecionados e cujos links foram levados e abertos na própria plataforma 

de veiculação dos vídeos para que os alunos pudessem os assistir em seu formato 

original e na própria plataforma de veiculação, além de perceber as muitas 

possibilidades de temas. Foi feita também uma discussão a respeito das temáticas 

trazidas em cada um dos vídeos exibidos e como o conteúdo poderia repercutir numa 

rede social de grande alcance como o Instagram. Essa oficina ocupou um espaço de 

três aulas. 

A segunda oficina ocorreu para tratar dos elementos formais do gênero, como 

os vídeos são produzidos, como é feito o processo de roteirização, limite de tempo, 

recursos de edição disponíveis, entre outros aspectos estruturais. Para tanto, nos 

valemos de uma apresentação de slides (ver apêndice E) abordando tais elementos. 

O Objetivo desta oficina foi preparar os alunos para produzir seus próprios reels 
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utilizando a temática abordada na pesquisa. Um total de três aulas foi usado para 

desenvolver essa etapa. Portanto, o módulo foi concluído em seis aulas. 

 

✓ Produção final 

A produção foi composta pela reescrita dos roteiros dos reels produzidos 

pelos alunos durante a produção inicial e adaptação destes para a produção de uma 

série de quatro reels, por parte dos alunos, para ser publicada na página oficial da 

escola no Instagram, produções essas feitas em grupos, sendo cada grupo de alunos 

responsável pela produção de um reel. Os temas dos vídeos foram decididos com 

base nos roteiros criados pelos alunos na produção inicial e reescritos durante as 

aulas.  

Uma vez tendo tido acesso ao estudo do gênero no módulo IV, bem como a 

temática abordada nos módulos anteriores, os alunos elegeram o título da série de 

reels, que se chamou: Refletir Para Não Ferir. (ver a série no apêndice F) Essa série 

compilou quatro vídeos reflexivos, com o intuito de chamar atenção do público para a 

temática das VLSP, incentivando uma mudança de comportamento.  

Os grupos adaptaram o roteiro do reel inicialmente criado e realizaram as 

gravações dos vídeos com o auxílio de um aparelho celular disponibilizado pelo 

professor. Cada grupo se reuniu em um dia da semana com o professor, no 

contraturno, para realização das gravações e edição dos vídeos. Para a composição 

das cenas, foi usado o espaço da própria escola e as edições das cenas, adição de 

legendas e efeitos sonoros foram feitos com o auxílio do aplicativo CapCut, disponível 

gratuitamente para dispositivos Android, IOS e Desktop. Após finalizada a fase de 

edição, cada vídeo passava por uma exibição em sala de aula, seguida de um debate 

com toda a turma a respeito da temática e da repercussão esperada para cada cena. 

Após a discussão, os reels eram postados na página da escola no Instagram. A série 

de reels ficou organizada com os seguintes episódios: 

• Take I: Orientação sexual não te define; (link de acesso: 

https://www.instagram.com/reel/C0SBtF4PdX5/?igsh=ODJycnp6enlycmpt)  

• Take II: Não julgue pelo que ouve; (link de acesso: 

https://www.instagram.com/reel/C0Umq0AP5N9/?igsh=cDk2cXdicHFwaWhv)  

• Take III: Ao falar, vista-se de empatia;(link de acesso: 

https://www.instagram.com/reel/C0bkbxYgVn4/?igsh=MXEwa3prZ242ZXZndg==) 

https://www.instagram.com/reel/C0SBtF4PdX5/?igsh=ODJycnp6enlycmpt
https://www.instagram.com/reel/C0Umq0AP5N9/?igsh=cDk2cXdicHFwaWhv
https://www.instagram.com/reel/C0bkbxYgVn4/?igsh=MXEwa3prZ242ZXZndg==
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• Take IV: Escola livre de preconceito; (link de acesso: 

https://www.instagram.com/reel/C0ePBmFgbxf/?igsh=MXgxb2tleWUzcHVxNw==) 

Sendo assim, na conclusão do módulo, havia um total de quatro reels 

postados na página do Instagram da escola e cuja organização foi feita em formato 

de série. Esta etapa da sequência se deu em quatro encontros no contraturno e seis 

aulas, as quais foram dedicadas ao debate sobre cada reel. O acesso à série de reels 

completa encontra-se disponível através de códigos QR no apêndice F. 

A eleição de tais produções para compor a produção final se deu por 

acreditarmos que elas, por serem da mesma natureza da produção inicial, poderão 

revelar o conhecimento adquirido ou não através do desenvolvimento da SD. A esse 

respeito, Dolz, Noverraz e Scheneuwly (2004), afirmam que na produção final “se 

possibilita revelar o que foi apreendido (ou não) ao longo da SD com o gênero 

proposto”. Portanto, entendemos ser esta uma ferramenta adequada de coleta de 

dados. 

 

2.4.2. Critérios de análises das produções iniciais e finais 

Para a análise das produções iniciais e finais, estabelecemos três critérios 

para a análise:  

• Critério 1 (CR1): Incidência de uso de VLSP. Optamos por esse critério, pois, 

apesar de o contexto de uso ser o determinante do sentido lexical, esses termos são 

efeitos linguísticos que descrevem expressões cujas designações remetem a algo 

negativamente valorizado por um grupo social, ou seja, por determinada comunidade 

de fala. (Sandmann, 1989; Cançado, 2008; Hom, 2010). Por isso, analisaremos 

inicialmente o potencial de pejoração das VLSP em cada contexto. 

•  Critério 2 (CR2): configuração de contexto pejorativo. Esse critério foi 

definido porque entendemos que, para haver de fato pejoração no uso de VLSP é 

necessário que haja em contexto de impolidez, ou seja, um contexto no qual haja uma 

clara intenção de tornar a comunicação desagradável, agressiva. É preciso que haja 

a intenção de ofender um dos participantes da interação ou que algum de seus 

componentes entendam os termos usados como agressivos. Ao falar sobre isso, 

Barreto Filho (2021, p.127), diz que “é apenas por meio da análise do contexto de 

interação que podemos sustentar se há ou não impolidez.” Portanto, é igualmente pelo 

contexto que podemos identificar a conotação pejorativa. 

https://www.instagram.com/reel/C0ePBmFgbxf/?igsh=MXgxb2tleWUzcHVxNw==
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• Critério 3 (CR3): uso reflexivo. Definimos esse critério para tentar identificar 

se, ao fazer uso de VLSP, havia algum indício nas produções que apontassem para o 

uso consciente da linguagem, pois segundo Bortoni-Ricardo (2004, p.107), a 

comunicação deve implicar para o aluno “compreender o impacto social causado por 

suas escolhas.”  

 

2.5 O Guia Pedagógico 

Após concluir todas as etapas da intervenção, decidimos criar um guia 

pedagógico de como montar uma série de reels na escola. Esse Guia surgiu através 

de um recorte metodológico das ações desenvolvidas durante a produção final, na 

qual os alunos produziram uma série de reels para o Instagram da escola. 

O guia é composto por um manual com vinte e cinco páginas nas quais há o 

passo a passo para a construção de uma da série de vídeos e contém instruções que 

vão desde a escolha da temática até a postagem dos vídeos nas redes sociais e tem 

por objetivo auxiliar professores que desejem abordar temáticas diversas em sala de 

aula através dos vídeos em série.  

Esse material foi produzido como produto educacional resultante desta 

dissertação conforme a orientação da CAPES em relação aos cursos de mestrado 

profissional, quando salienta que deve resultar desse processo uma produção 

“Entendida como produtos e processos educacionais que possam ser utilizados por 

professores e outros profissionais envolvidos com o ensino em espaços formais e não 

formais” (Capes, 2013, p. 27). Portanto, o material foi elaborado e disponibilizado de 

modo on-line através de um código QR (apêndice G) contendo o link de acesso à 

produção no Google Drive. 
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3 RESULTADOS 

Esta seção está destinada à apresentação do corpus da pesquisa, as VLSP, 

que foram detectadas mediante aplicação de um questionário. Aqui apresentaremos 

dados quantitativos a respeito da ocorrência do uso de VLSP pelos alunos e quais 

foram os termos mais utilizados. 

 

✓ O corpus da pesquisa 

Uma vez detectado nas observações em sala o uso de VLSP, tais como bicha, 

sapatão, piriguete, matuto, leso, quatro olhos, botijão de gás, entre outras, 

desenvolvemos um questionário anônimo no Google Forms, com o intuito de confirmar 

o uso de VLSP e, conforme é possível ver nos gráficos 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7, ouve 

incidência de uso dos seguintes termos, que podem ser considerados VLSP nos 

contextos apresentados no questionário: nerd (pessoa muito mais inteligente que a 

maioria), assanhada (exibida, oferecida.), vadia (geralmente utilizado para referenciar 

alguma mulher que gosta de chamar a atenção dos homens), safado (homem não 

honrado, enganador, sem palavra, mentiroso, aproveitador)., vagabundo (homem que 

não trabalha) , bicha (homossexual masculino), frango (homossexual masculino), 

mona (homossexual masculino), sapatão (mulher homossexual), chupa-charque 

(mulher homossexual), machuda (mulher homossexual), gordinho (pessoa acima do 

peso), baleia assassina (pessoa acima do peso), bolo fofo (pessoa acima do peso), 

bujão (pessoa acima do peso), matuto (pessoa que vive no mato; habitante do campo) 

e bicho do mato. (pessoa que vive no mato; habitante do campo). Houve um total de 

vinte e oito respostas para cada uma das sete questões e a incidência com a qual 

esses usos ocorreram podem ser vistas nesses mesmos gráficos. 

Gráfico 1: questão 1 do questionário. 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

Conforme é possível perceber no Gráfico 1, nas respostas à questão 1, houve 

uma incidência de 10 respostas, que representa um total de 35,7% do uso da VLSP 

nerd, termo geralmente utilizado para zombar de quem se dedica com zelo aos 

estudos na escola. 

Gráfico 2: questão 2 do questionário. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

No que diz respeito à questão 2, é possível notar no Gráfico 2 a incidência 

de oito respostas, que representam 26,6% do uso da VLSP assanhada e 17,9% do 

uso da VLSP vadia, representando um total de cinco respostas, ambas utilizadas para 

classificar negativamente uma jovem que possui vários namorados.  

Gráfico 3: questão 3 do questionário. 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

Analisando o Gráfico 3, é verificável que houve uma incidência de 28,6 do uso 

da VLSP safado, somando um total de oito respostas e de 17,9% do uso da VLSP 

vagabundo, somando um total de cinco respostas.  

Gráfico 4: questão 4 do questionário. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

No Gráfico 4, notamos um percentual de 25% do uso da VLSP mona, um total 

de sete respostas, 14,3% do uso da VLSP bicha, que representou quatro respostas e 

uma única incidência da VLSP frango, representando 3,6% das respostas dadas.  

Gráfico 5: questão 5 do questionário. 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

Conforme é possível notar no Gráfico 5, 17,9% das respostas apontaram para 

o uso da VLSP sapatão, o que somam um total de cinco respostas. Outras duas VLSP 

também apareceram, ambas somando um total de 3,6% das respostas e 

representando um total de uma resposta de cada, foram elas: chupa charque e 

machuda. 

Gráfico 6: questão 6 do questionário. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A análise do Gráfico 6 mostra que, das 28 respostas, 25% apontaram para o 

uso da VLSP gordinho, o que representou oito respostas. O gráfico também informa 

a presença de mais três VLSP: bolo fofo, baleia assassina e bujão. Em todos os três 

casos, a incidência foi de uma resposta e o percentual de uso foi de 3,6%. 

Gráfico 7: questão 7 do questionário. 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

Em relação ao Gráfico 7, verifica-se a ocorrência do uso da VLSP matuto, que 

apresentou um total de 28,6% de uso, somando oito respostas no total e da VLSP 

bicho do mato com 17,9% de uso e cinco respostas. 

Conforme é possível perceber através dos dados, a ocorrência de VLSP foi 

notada em todos os contextos representados pelas perguntas. Portanto, tendo 

finalizado a parte exploratória da pesquisa-ação, apresentaremos no capítulo seguinte 

os dados levantados durante o plano de ação (Thiollent,1985), que se deu através da 

aplicação da (SD) adaptada nos moldes de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). 
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4. DISCUSSÃO DOS DADOS 

Nesta seção discutiremos a respeito dos dados levantados durante o 

processo de intervenção metodológica. Traçaremos considerações sobre os dados 

encontrados na produção inicial, composta por quatro amostras textuais, 

apresentaremos os apontamentos referentes ao que se apurou durante a execução 

dos módulos da SD e, por fim discutiremos a respeito de mais quatro amostras textuais 

que compuseram a produção final. 

 

✓ Produção inicial 

Seguindo os três critérios de análise definidos na seção da metodologia, 

sendo eles o CR1, CR2 e CR3, analisaremos, então, a produção 1 representada na 

figura 2. 

Figura 2: escrita 1 da produção inicial. 

 

Fonte: O autor. 

Conforme vemos na figura 2, a produção em análise retrata uma conversa 

entre duas pessoas do sexo masculino e, ao tomar como ponto de partida o CR1 de 

análise adotado, é possível notar que houve na escrita 1 a utilização de VLSP como 

bixa (linha 2), viado (linha 4), viado safado (linha 6) e viado misera (linha 8). Portanto, 

o CR1 foi atendido e houve a utilização das VLSP. Visto que, conforme Hom (2010), 

esses termos geralmente são expressões que apontam para algo negativamente 

valorizado por um grupo social. É importante mencionar, ainda, que tais VLSP foram 

grafadas em alguns casos conforme os traços linguísticos da variedade de cada 

produtor, sujeitos residentes na cidade de Patos – PB. 
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Uma vez detectada a presença de VLSP, analisaremos se a escrita 1 

apresentou o CR2 e, conforme é possível observar no trecho “viado pra mim tem que 

morrer queimado” (linha 10), houve na produção a presença de um contexto pejorativo 

de preconceito por orientação sexual e de homofobia. Gomes (2015).  Não se tratou, 

portanto, de uma conversa amigável e sim de uma interação ofensiva, com o intuito 

de tornar a comunicação desagradável, desconfortável Barreto Filho (2023). Portanto, 

podemos concluir que, em relação ao contexto, as VLSP foram validadas. 

Dando sequência a análise, com vistas no CR3, pudemos perceber que não 

houve nenhum processo reflexivo por parte do grupo a respeito da utilização das 

VLSP, não havendo nenhum indício na produção que apontasse para a reflexão sobre 

possíveis danos causados a outros pelo uso pejorativo dos termos expressos no texto.  

Feitas as devidas análises na escrita 1, passemos a escrita 2, que está 

representada na Figura 3. 

 

Figura 3: escrita 2 da produção inicial. 



  

 

 52 

 

Fonte: O autor. 

A escrita 2, representada na Figura 3, apresenta uma interação ao telefone 

entre duas amigas que combinam a ida a um parque e, ao buscarmos pelo CR1 na 

produção, identificamos a presença de duas VLSP, o termo vaca (modo geralmente 

ofensivo de se referir a uma menina) e o termo piriguete. Esses termos são geralmente 

associados a uma conotação pejorativa para designar o gênero feminino em algumas 

comunidades de fala. (Sandmann, 1989; Cançado; 2008; Hom, 2010). No entanto, ao 

analisarmos o CR2, observamos que não houve na produção a configuração de 

pejoração, visto se tratar de uma interação amigável e, portanto, não haver a presença 

de uma intenção de tornar a conversa desagradável, agressiva ou depreciativa. Com 

respeito a isso, identificamos o uso espontâneo de um fenômeno chamado de 
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impolidez simulada (Barreto Filho, 2019). A esse respeito, confirmamos aqui o que o 

estudo de Spencer-Oatey (2005) destaca ao associar o caráter ofensivo não aos 

termos em si, mas ao contexto ideológico associado a eles. O trecho “Tá certo, amiga 

piriguete, beijos...” (linha 25) confirma haver uma relação amigável, apesar do uso do 

termo piriguete. Nota-se nesse contexto que a intimidade que há entre as amigas 

promoveu uma ressignificação desses termos entre elas. Isso corrobora com o que 

apresenta Bichas (2016), que relatou essa mesma possibilidade de ressignificação 

em relação ao termo bicha, geralmente usado para depreciar homossexuais 

masculinos, mas que dentro de algumas comunidades de fala, perde esse caráter 

ofensivo. Além disso, o fato de se tratar de uma conversa privada ao telefone faz com 

que as VLSP utilizadas não assumam um sentido pejorativo para nenhum dos 

interactantes. Já em relação ao CR3, podemos perceber que o uso das VLSP não 

passa por um processo de reflexão. Trata-se de uma conversa leve e descontraída 

entre duas amigas e que, pela naturalidade com a qual se tratam, é possível inferir 

que o uso de VLSP como essas seria recorrente entre elas. Essa naturalidade no uso 

de termos pejorativos sem necessariamente refletir sobre eles também foi confirmada 

por Alencar (2017). 

Na sequência de análises, passaremos agora a descrever os dados 

encontrados na escrita 3 (Figura 4). A produção apresenta o cenário de uma praça 

onde dois jovens amigos estão conversando e chega um terceiro jovem na interação. 

Há também um grupo de ainda outros jovens que observam a cena e que 

posteriormente se enquadram na interação. 

Figura 4: escrita 3 da produção inicial. 
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Fonte: O autor. 

Traçando uma análise da escrita 3, que aparece na figura 4, no que diz 

respeito ao CR1, é nítido que houve a presença de VLSP, tais como sapatão, viado, 

gordos, bixinhas e matutos. Esses termos são entendidos por algumas comunidades 

de fala como adjetivação que denota preconceitos de orientação sexual, estética 

corporal e comportamento de timidez. Weimer (2014) Em relação ao CR2, notamos 

marcas de um contexto pejorativo, pois o diálogo é uma discussão na qual as VLSP 

foram utilizadas para criar uma comunicação desagradável. Não havia nenhum grau 

de intimidade entre os falantes que justificasse um uso não pejorativo das VLSP na 

produção. A intenção de uma conversa desagradável e ofensiva na intenção fica 

especialmente clara, quando vários termos são direcionados ao mesmo grupo de 

pessoas com a clara intenção de ofendê-las. A sequência “viados, gordos, matutos” 

(linha 20) empregada na penúltima fala do diálogo confirma isso.  Portanto, as VLSP 

atenderam ao CR3, que trata da configuração de um contexto de pejoração.  
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Partindo para o CR3, notamos novamente a ausência de um processo 

reflexivo na produção. Os temos são utilizados de modo aleatório e por todos os 

sujeitos da interação. É possível inferir, portanto, que não houve nada na produção 

que apontasse para a conscientização dos alunos do potencial dano causado pela 

utilização de VLSP nas interações sociais. Não houve a demonstração de 

preocupação com o outro, que, na iteração em questão, nem era alguém conhecido. 

Tratava-se apenas de um encontro aleatório de pessoas em um ambiente público, que 

acabou por culminar no envolvimento de terceiros, motivados pelo tom agressivo e 

pejorativo da comunicação. 

Após analisar a escrita 3, que representou a penúltima produção da primeira 

etapa da intervenção, apresentaremos agora os dados da quarta e última produção 

que compôs a fase da produção inicial da SD, a escrita 4 (Figura 5).  

A escrita 4 retrata uma cena ocorrida em uma sala de aula na qual um jovem 

com baixa visão e fora do padrão corporal estabelecido participa de uma interação 

com outros colegas de turma, em um momento anterior a entrada do professor na 

sala.  A cena é protagonizada por três personagens principais, com a participação de 

outros alunos que também compõem a cena e interagem na parte final do diálogo. 

Para a análise, seguiremos os mesmos critérios das produções anteriores. Sendo eles 

o CR1, CR2 e CR3. 

 

Figura 5: escrita 4 da produção inicial. 
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Fonte: O autor. 

Ao observar a escrita 4, presente na Figura 5, a partir do CR1, é possível 

identificar que, assim como nas produções anteriores, houve a presença de VLSP. 

Estão presentes nas falas dos integrantes da cena os termos baleia, baleia assassina, 

baleia fora d’água e bolo fofo, expressões que denotam preconceito por estética 

corporal. Souza (2022). Além delas, é possível perceber o uso da expressão quatro 

olhos, que em algumas comunidades de fala se configura como uma VLSP por 

reforçar preconceito com pessoas que possuem baixa visão e carecem de usar 

óculos. No que tange ao CR2, nota-se que a produção em análise valida o uso 

pejorativo das VLSP, por se tratar de um contexto de bullying escolar. As práticas de 

bullying verbal são permeadas quase sempre pelo uso de alguma VLSP pelo seu 

caráter ofensivo, depreciativo e constrangedor. Oliveira (2011). 
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Em uma observação sob a ótica do CR3, mostra-se verificável que há indícios 

na produção de um processo reflexivo de conscientização a respeito do uso de VLSP, 

pois na contextualização da cena os alunos deixam claro que se trata de uma situação 

de preconceito e de piadas de maldosas. O trecho “existia um menino chamado Pedro, 

ele utilizava óculos por conta de sua alta visão ruim, além de ser acima do peso o que 

ajudava mais ainda com o preconceito de seus colegas de turma” (linhas de 1 a 4) é 

o exemplo que confirma a consciência de que a utilização das VLSP em questão 

culmina em uma situação de preconceito no ambiente escolar. 

Após a conclusão das análises de todos os textos que compuseram a 

produção inicial, é possível perceber que a maioria dos alunos já utilizou ou presenciou 

o uso de VLSP e que esses usos tanto ocorreram em contextos nos quais essas VLSP 

assumiram de fato um sentido pejorativo quanto em contextos nos quais o sentido 

depreciativo das VLSP não foi sustentado pelo contexto. No entanto, verificou-se que, 

com exceção da escrita 4, não foi possível identificar a presença de elementos que 

configurassem o uso consciente da linguagem no que diz respeito às VLSP. 

Nesse sentido, deu-se seguimento com as ações da SD e foi iniciado a 

execução dos módulos cujos dados levantados apresentaremos agora. 

 

✓ Os módulos da SD 

Os dados aqui apresentados foram construídos durante a aplicação dos 

quatro módulos da SD e têm por objetivo demostrar o processo de estudo das VLSP 

e seus contextos de uso. Assim também como o estudo do gênero reel, com vistas a 

dar suporte para a produção final. 

Os dados que apontam para o estudo crítico das VLSP e de seus contextos 

apareceram nos módulos I e II, nos quais os alunos em grupos fizeram pesquisas a 

respeito das consequências do uso de VLSP e apresentaram seminários com essas 

temáticas e também no módulo III, no qual houve a exibição, discussão e respostas 

de um questionário sobre o filme Coach Carter: Treino para a vida, que aborda a 

questão do uso de VLSP na escola. Conforme é possível perceber na figura 6, ao 

estudar sobre as VLSP em um contexto de preconceito étnico-racial, os alunos 

trouxeram elementos que comprovam a tomada de consciência do que muitas vezes 

as VLSP são utilizadas sem que se tenha noção de sua significação exata. Esse 

problema foi refletido no CR2 da análise das produções iniciais. A figura 6 apresenta 

uma das páginas dos slides apresentados pelos alunos.  
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Figura 6: Página de slide apresentada pelos alunos. 

 

Fonte: Autor.  

Outros dados que apontam para esse mesmo sentido podem ser encontrados 

nas respostas ao questionário sobre o filme exibido, pois conforme é verificável nas 

imagens, os alunos perceberam que as VLSP são muitas vezes reproduzidas apenas 

porque são bastante utilizadas por uma determinada comunidade de fala, sem que 

haja nenhuma reflexão sobre tal uso em diferentes situações. Alencar (2017). Além 

disso, é possível perceber nas respostas representadas nas figuras 7, 8, 9, 10 e 11 

que houve um entendimento da importância de se entender o significado desses 

termos. Essa mesma preocupação por parte dos alunos foi evidenciada nos estudos 

de Alencar (2017). É mencionado também nas respostas a escola como um espaço 

propício para tais discussões (figura 10). 

Figura 7: Resposta I à questão 02 do questionário sobre o filme Coach Carter: treino para a vida. 

 

Fonte: O autor. 
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Figura 8: Resposta II à questão 02 do questionário sobre o filme Coach Carter: treino para a vida. 

 

Fonte: O autor.  
 
Figura 9: Resposta III à questão 02 do questionário sobre o filme Coach Carter: treino para a vida. 

 

Fonte: O autor.  

 
Figura 10: Resposta IV à questão 02 do questionário sobre o filme Coach Carter: treino para a vida. 

 

Fonte: O autor.  
 
Figura 11: Resposta V à questão 02 do questionário sobre o filme Coach Carter: treino para a vida. 

 

Fonte: O autor.  
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É possível perceber também através da análise dos dados dos módulos I e II 

que os alunos foram confrontados com as consequências que o uso de VLSP podem 

causar naqueles que são alvos desse tipo de linguagem. Esse estudo do uso dos 

termos também foi proposto por Santos (2018).  

As figuras12 e 13 mostram que houve durante as apresentações dos 

seminários a discussão sobre os diversos efeitos do uso pejorativo desses termos. 

Nelas os grupos apresentam uma série de consequências que podem surgir. 

Figura 12: Página de slide apresentada pelos alunos. 

 

Fonte: O autor.  

Figura 13: Página de slide apresentada pelos alunos. 

 

Fonte: O autor. 

Além disso, confirmamos ainda, após observar os dados do módulo III, que 

os alunos puderam ter acesso através da discussão sobre o filme, ao conhecimento 

da importância de utilizar a linguagem segundo a imagem social que desejamos 

refletir, em outras palavras, a linguagem deve refletir os valores reais de cada 
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indivíduo. Esse aspecto do estudo das VLSP pode ser constatado através das 

respostas dadas à questão 03 do questionário sobre o filme assistido e representadas 

nas figuras 14, 15, 16 e 17, questão essa cujo objetivo era entender se os alunos 

haviam compreendido a importância de escolhas lexicais conscientes. Nas imagens, 

infere-se que houve essa compreensão, visto que as respostas apontam para a 

relação existente entre uma imagem de respeito e a linguagem utilizada por 

determinado sujeito. Dias (2020). 

Figura 14: Resposta I à questão 03 do questionário sobre o filme Coach Carter: treino para a vida. 

 

Fonte: O autor.  

 
Figura 15: Resposta II à questão 03 do questionário sobre o filme Coach Carter: treino para a vida. 

 

Fonte: O autor.  

 
Figura 16: Resposta III à questão 03 do questionário sobre o filme Coach Carter: treino para a vida. 

 

Fonte: O autor.  
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Figura 17: Resposta IV à questão 03 do questionário sobre o filme Coach Carter: treino para a vida. 

 

Fonte: O autor.  

Diante disso, e após analisar todo o processo de estudo realizado durante os 

módulos, percebemos que os alunos tiveram a oportunidade de fazer um estudo das 

VLSP e diversos contextos nos quais o uso desses termos pode aparecer, bem como 

as várias consequências sociais que tal uso pode gerar. 

Destarte, analisaremos agora a produção final da SD, que foi composta pela 

reescrita dos quatro roteiros que compuseram a produção inicial da SD e que 

posteriormente culminaram na produção de uma série de quatro reels para o 

Instagram oficial da escola.  

 

✓ Produção Final 

Aqui nós analisaremos os roteiros finais dos reels que foram reescritos pelos 

alunos a partir da produção inicial.  Os roteiros da produção inicial foram devolvidos e 

reescritos pelos mesmos grupos de alunos que os haviam escrito em sua primeira 

versão. Portanto, a reescrita 1 será correspondente à escrita 1 da produção inicial, a 

reescrita 2, será correspondente à escrita 2, a reescrita 3 será correspondente à 

escrita 3 e a reescrita 4 correspondente à escrita 4 da produção inicial da SD.  

Ao optarmos por esse tipo de produção final, acreditamos estar em 

conformidade com o que dizem Dolz, Noverraz e Scheneuwly (2004), quando 

apontam que a produção final deve ser da mesma natureza da produção inicial, pois 

dessa forma, se possibilita revelar o que foi apreendido (ou não) ao longo da SD. 

Para a análise dos roteiros da produção final, levaremos em conta os mesmos 

critérios utilizados na análise da produção inicial, o CR1, CR2 e o CR3 para assim 

verificar os possíveis avanços em relação à conscientização dos alunos ao utilizarem 

as VLSP em cada contexto da produção inicial.  
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Posto desse modo, tracemos algumas discussões sobre a reescrita 1, 

representada na figura 18. 

 

Figura 18: reescrita 1 da produção final. 

 

Fonte: O autor  

Fazendo uma análise da reescrita 1 percebemos que os alunos modificaram 

o roteiro inicial, introduziram outros personagens e modificam as falas, no entanto, ao 

analisarmos a produção a partir do CR1, notamos que o uso dos termos viadinho e 

bicha se repetiram, apesar do termo bicha ter sofrido uma correção gramatical. No 

entanto, houve o uso de outra VLSP, o termo frango (termo usado para se referir a 

homossexuais masculinos). No que diz respeito ao CR2, torna-se evidente que se 

trata de um contexto pejorativo de uso das VLSP pelo tom de insulto do diálogo, mas 

em relação ao CR3, nota-se que houve um pedido de desculpas, o que mostra que, 
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ao adaptarem a cena, os alunos se preocuparam em mostrar que o uso de VLSP é 

prejudicial e deve ser evitado. 

Na reescrita 2, representada na Figura 19, que passaremos a analisar agora, 

percebemos que também houve alteração no cenário e nos personagens, mas a 

essência do diálogo, uma conversa entre duas amigas, se manteve. 

Figura 19: reescrita 2 da produção final. 
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Fonte: O autor. 

No tocante ao CR1, a reescrita 2 manteve a presença das mesmas VLSP da produção 

inicial, os termos piriguete e vaca, no entanto, em relação ao CR2, pudemos notar 

uma alteração significativa, pois apesar de inicialmente não se tratar de um contexto 

pejorativo, visto se tratar de uma conversa entre amigas, havia na cena outras 
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pessoas que, apesar de não participarem diretamente do diálogo, estavam inseridas 

no cenário da enunciação como ouvintes e, portanto, eram, ali, capazes de recriar a 

realidade (Benveniste,1963). Em vista disso, podemos avaliar que se configurou um 

contexto pejorativo para as VLSP piriguete e vaca, uma vez que o que determina esse 

sentido são as “percepções que os interactantes têm dos termos ou expressões.” 

(Barreto Filho, 2021, p.137). 

Levando em conta o CR3, notamos que houve, na reescrita uma reflexão 

sobre os contextos de uso das VLSP em questão, uma vez que o grupo recriou a cena 

da produção inicial, que ocorria em um ambiente privado, em um ambiente público e, 

com isso, mostrou que compreendeu que as VLSP podem ter um sentido escorregadio 

a depender do local onde são usadas. Esse aspecto é confirmável na cena final do 

roteiro, na qual há a seguinte mensagem “palavras como piriguete e vaca são 

consideradas termos pejorativos e, apesar de que duas pessoas que tenham muita 

intimidade se falem assim, é melhor ter cuidado quando forem se falar assim em 

lugares públicos porque vai ter muito julgamento na forma de você se expressar.” 

(linhas de 22 a 29). 

Sendo dessa maneira, inferimos que o CR3 foi contemplado, visto a 

produção apresentou elementos que demostram a preocupação com o uso de VLSP 

em determinados ambientes por entender que este pode interferir na percepção das 

pessoas a respeito de quem se utiliza de tais palavras e, portanto, transformar uma 

impolidez simulada em um caso genuíno de impolidez. 

Passando agora para a análise da reescrita 3, retratada na Figura 20, que 

corresponde à escrita 3 da fase de produção inicial, averiguamos que o grupo optou 

por mudar por completo as cenas da produção inicial e resolveram abordar outra 

temática relacionada às VLSP. A cena da produção inicial retratava uma situação de 

insultos devido à orientação sexual dos personagens, enquanto o texto reescrito 

passou a retratar uma cena na qual um jovem que sofre de gagueira, um distúrbio que 

dificulta a fala. O jovem em questão está estudando um conteúdo escolar e de repente 

é abordado por mais dois personagens que passam a zombar da forma como ele fala. 

  

Figura 20: reescrita 3 da produção final. 
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Fonte: Autor  

Ao explorar a reescrita 3 a partir do CR1, é passível de verificação que o 

critério foi atendido, pois termos como gaguinho misera e gago (linha 4) podem ser 

considerados VLSP, quando usados para expressar agressividade e preconceito 

contra pessoas que possuem o distúrbio da gagueira, que afeta a fala. Silva (2016). 

Já sob a ótica do CR2, percebe-se que há na interação a configuração de um contexto 

pejorativo de uso, em função do clima de insulto e agressividade presente na cena. 

No entanto, a produção mostrou atender ao CR3, visto que há na cena uma 

mensagem de conscientização para os danos que o uso de VLSP desse tipo podem 

trazer para aqueles que são alvos de tais palavras. Essa conscientização é expressa 

no trecho “o termo pejorativo gaguinho pode ser muito prejudicial, pois a pessoa já 

pode estar se sentindo oprimida, portanto, devemos ter cuidado com as palavras.” 

(linhas 12 à 16). Sendo assim, depreende-se que o grupo passou a ter uma visão 

crítica das VLSP. 

Por fim, discutiremos agora o último texto que compôs a produção final da SD, 

a reescrita 3, retratada na figura 21. 

 



  

 

 68 

Figura 21: reescrita 4 da produção final. 

 

Fonte: O autor. 
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A reescrita 4 seguiu o mesmo padrão da escrita 4 e o cenário de uma sala de 

aula foi preservado com algumas poucas alterações. O mesmo ocorreu em relação 

aos diálogos, no entanto, alguns personagens sofreram alterações de nomes e outros 

foram acrescentados. A cena continuou a retratar um personagem que é vítima de 

bullying por estar fora do padrão corporal esperado e por usar óculos e, no tocante ao 

CR1 da análise, VLSP da mesma natureza se repetiram na reescrita, como baleia, 

baleia fora d’água (linha 24) e quatro olhos (linha 27). Da mesma forma, o contexto 

pejorativo sobre o qual versa o CR2 também permaneceu inalterado. No entanto, O 

CR3 apresentou um grau ainda maior de reflexão, expresso na mensagem final da 

cena. O grupo demonstra através da mensagem que tomou conhecimento do quão 

grave pode ser para o psicológico de alguém se tornar vítima do bullying escolar e ser 

alvo de VLSP como as que aparecem na cena. Isso é perceptível no trecho “Termos 

como baleia, botijão de gás ou baleia assassina machucam, acabam com o 

psicológico e maltratam a autoestima.” (linhas de 40 a 42) Portanto, na reescrita 4, o 

CR3 também foi atendido. 

Após concluir a análise de todos os dados apresentados até aqui, torna-se 

factível pontuar que o estudo formal de VLSP com os sujeitos desta pesquisa mostrou-

se positivo, uma vez que os dados apontaram que havia, por parte dos alunos, o uso 

de VLSP no ambiente escolar e que esse uso nem sempre passava por um processo 

de reflexão. Ao desenvolver um estudo reflexivo desses termos com a turma, no 

entanto, os dados nos induzem a convicção de que os alunos passaram a monitorar 

o uso de VLSP e, com isso, temos a aspiração de que o uso de tais expressões seja 

reduzido no espaço da escola. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme se demostrou durante a análise dos dados, chegamos a conclusão 

de que estudar a língua na perspectiva sociolinguística pode permitir ao professor 

tratar de temáticas pertinentes ao ambiente escolar e que estão intrinsecamente 

ligadas ao uso da língua por parte dos alunos. Adotamos o estudo do uso de VLSP 

no ambiente escolar porque percebemos que havia alunos que faziam o uso dessas 

variantes por diversos motivos, mas que nem sempre havia um processo reflexivo 

antecedendo tal uso, visto que tais termos podem causar sérios transtornos dentro do 

espaço escolar. 

No entanto, após um estudo dos diversos contextos de utilização das VLSP, 

bem como as consequências desses nos mais variados espaços, notamos que houve 

uma tomada de consciência da parte dos alunos no que diz respeito a esse tema e 

estes passaram a monitorar sua linguagem a fim evitar tais termos, conforme foi 

possível verificar nos textos produzidos durante a produção final. 

Sendo assim, acreditamos que, ao final das ações desenvolvidas pela 

pesquisa, encontramos sujeitos mais críticos em relação ao uso da língua e de como 

esse uso pode refletir nitidamente seus possíveis valores bem como interferir 

diretamente na forma como eles são vistos pelos demais, uma vez que é através da 

interação pela linguagem que os seres humanos se enxergam entre si. 

Em vista disso, pensamos ter contribuído para o bem coletivo da comunidade 

escolar, visto que se espera que alunos mais conscientes do uso da linguagem 

possam minimizar em suas interações o uso de VLSP, e evitar, dessa forma, 

problemas de impolidez para promover um convívio pacífico dentro da escola e 

diminuir a prática de preconceitos de diversas naturezas, mas que se manifestam 

sobretudo através do bullying e do preconceito linguístico. 

Além disso, visto que as produções finais dos alunos ficaram disponíveis em 

uma rede social de grande alcance como o Instagram podendo ser visualizadas por 

qualquer pessoa com acesso à plataforma, esperamos conscientizar pessoas para 

além dos muros da escola e da comunidade escolar, pois uma vez divulgado um 

conteúdo como este, sua propagação e efeito tornam-se imprescindíveis, podendo 

alcançar alunos e demais pessoas de modo geral em qualquer parte do mundo. 

Temos a convicção ainda de que este trabalho pode ajudar outros docentes 

de língua portuguesa que também tenham as mesmas indagações que as nossas em 

relação ao uso de VLSP em suas escolas a encontrarem um norte possível para a 



  

 

 71 

abordagem desse tema em suas salas de aulas. A esse respeito, o guia pedagógico 

desenvolvido como produto educacional desse estudo pode trazer um suporte a mais 

para esses profissionais. Entretanto, por se tratar de um manual adaptável, pode 

contribuir para a prática pedagógica de professores de outras áreas também. 

Em suma, gostaríamos de expressar nossa satisfação com o desfecho da 

pesquisa, ainda que seja importante destacar também algumas limitações que 

tivemos durante o percurso, como o tempo limitado para a execução das etapas de 

intervenção, pois por se tratar de uma turma concluinte do ensino fundamental anos 

finais, os alunos estiveram envolvidos em muitas atividades extras com vistas a 

prepará-los para avaliações externas previstas para essa etapa de ensino.  

É válido mencionar também algumas dificuldades técnicas ao longo da 

execução das gravações do reels que compuseram a produção final, dentre elas a 

falta de microfones suficientes para todos os atores das cenas, o que culminou em 

trechos de diálogos, por vezes, pouco audíveis. Além disso, a falta de um mecanismo 

de isolamento acústico no microfone utilizado nas gravações também afetou em certo 

grau a qualidade do som. Portanto, em abordagens futuras, esses são pontos aos 

quais pretendemos nos atentar em busca de melhoria. 

Por fim, concluímos essas considerações finais por salientarmos a 

importância do ensino de língua portuguesa através de um processo reflexivo que dê 

conta de estudar fenômenos linguísticos presentes no dia a dia dos alunos e de buscar 

a solução de impasses linguísticos que existam ou surjam dentro da própria 

comunidade de fala a qual eles pertencem. Expressamos também, acima de tudo, 

nosso desejo de seguir com os estudos das VLSP, por entendermos a importância do 

tema e que as discussões a respeito dele não se esgotam neste estudo. 
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APÊNDICE A: QUESTIONÁRIO SOCIAL 
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APÊNDICE B: SLIDES DA APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO 
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APÊNDICE C: SLIDES DAS APRESENTAÇÕES DOS SEMINÁRIOS DOS ALUNOS 

• GRUPO I 
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GRUPO II 



  

 

 92 

 

 



  

 

 93 

GRUPO III 
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APÊNDICE D: SLIDES DE ABORDAGEM DO GÊNERO REEL 
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APÊNDICE E: QUESTIONÁRIO SOBRE O FILME COACH CARTER: TREINO 

PARA A VIDA (2005) 

 

QUESTIONÁRIO SOBRE O 

FILME COACH CARTER: 

TREINO PARA A VIDA (2005) 

 

 

ALUNO:_____________________________________________________________________ 

 

QUESTÃO 01 – O filme retrata um contexto escolar desafiador, mas que aos poucos vai 

sofrendo mudanças pela abordagem do técnico Carter. Como você avalia o papel da escola a 

partir dessa perspectiva? Use exemplos do filme para justificar sua resposta. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

QUESTÃO 02 - Os alunos da escola em Richmond faziam uso de alguns termos pejorativos até 

serem repreendidos pelo técnico Carter. Na sua opinião, eles tinham a dimensão do significado 

desses termos? Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

QUESTÃO 03 – O técnico Carter usava o termo “senhor” para se referir aos jogadores. Por que 

ele optou por esse uso e, com base nisso, qual a importância de uma escolha lexical consciente 

ao comunicar-se com os demais?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE F: SÉRIE DE REELS PRODUZIDA PELA TURMA 

 

Código QR para acesso à série de reels produzida pela turma. 
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APÊNDICE G: GUIA PEDAGÓGICO 

Código QR para acesso ao Guia Pedagógico. 
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